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TCU suspende parcerias da Saúde no 
mesmo dia em que EMS fazia acordo

PÁGINA 8

PÁGINA 7

Governador 
Cláudio Castro 
estará hoje em 
Volta Redonda

PÁGINA 14

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 10

Durante reunião com a bancada federal do 
Rio de Janeiro e deputados estaduais, o go-
vernador Cláudio Castro anunciou que o Go-
verno do Estado vai entrar com uma ação no 
STF para o Rio suspender, em caráter líminar, 
o pagamento das dívidas com a União. Hoje, 
o montante está em R$ 188 bilhões e, desde o 

início da atual gestão, já foram quitados R$ 
153 bilhões. Castro obteve amplo apoio dos 
parlamentares para que seja apresentado, 
no Congresso Nacional, um projeto de lei com 
nova sistemática de atualização dos débitos 
dos estados administrados pela Secretaria do 
Tesouro Nacional. 

Ele	fará	a	entrega	para	o	prefeito	Neto	
de 15 viaturas destinadas ao reforço do 
serviço	de	segurança	no	município

Zé Vitor é o novo zagueiro do Voltaço
Marcello Casal JrAgência Brasil

Usina Angra 2 será 
desligada do SIN

PÁGINA 14

PÁGINA 6

Na tarde da última quinta (7), uma 
bebê de 6 meses foi esquecida por fun-
cionários dentro do Centro Educacional 
Infantil (CEI) Irineu Marinho, em Cor-
rêas, por cerca de 1 hora. A denúncia foi 
feita pela mãe da criança, Carol Pereira, 
que relatou o caso nas redes sociais. 

Bebê é 
esquecida
em creche
de Petrópolis

Após crise, 
Lula mantém 
comando da 
Petrobras

Nova Iguaçu 
recebe novos 
médicos 
residentes

Política econômica 
segue enigmática

PÁGINA 12

PÁGINA 5 E CORREIO BASTIDORES

PÁGINA 11 PÁGINA 15

Analistas ainda receosos com as medidas atuais

RUY CASTRO

Clássicos da 
poesia e suas 
as reflexões 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Brasileiros e 
as incoerências 
em Portugal

PÁGINA 3

Castro vai ao STF para garantir revisão 
da dívida do Rio de Janeiro com a União

Governo do Rio 

MAGNAVITA PÁGINA 3

Sindicato dos 
Metalúrgicos 
vira caso 
de polícia

A saúde de Nova Iguaçu recebeu um 
importante reforço com a chegada de 30 
novos médicos residentes ao Hospital 
Geral do município. Eles passarão a inte-
grar a rotina de atendimentos da maior 
emergência da Baixada Fluminense du-
rante o período de especialização.

Com o objetivo de melhorar o aco-
lhimento a pacientes com dengue e di-
minuir o tempo de espera, a Secretaria 
de Saúde de Barra Mansa está instalando 
uma tenda de hidratação 24h, com leitos 
e cadeiras, na Upa Centro, localizada ao 
lado da prefeitura.

Dengue: UPA 
Centro terá 
tenda 24h em 
Barra Mansa

Em que pese a contribuição 
do afrouxamento monetário 
pelo Banco Central para a me-
lhoria do cenário de investimen-
tos na praça tupiniquim, ainda 
permanece pendente a necessi-
dade de que seja reduzido o alto 

grau de incerteza a respeito dos 
rumos da política econômica, 
quadro que persiste desde a pos-
se da atual gestão do Planalto, 
no ano passado, principalmente 
com as reformas fiscal (arcabou-
ço) e tributária.

Israel vai continuar 
invasão de Rafah 

PÁGINA 7

Zeca	Baleiro	e	Chico	César	coroam	30	anos	
de	amizade,	mas	de	poucas	parcerias,	com	
uma	safra	inteira	de	novas	canções	no	
álbum	‘Ao	Arrepio	da	Lei’

Vange Milliet/Divulgação

Ao arrepio de uma 
admiração mútua

PÁGINA 1

Reprodução TV

Como era de 
se esperar, o 

irlandês Cillian 
Murphy foi 

escolhido o 
Melhor Ator do 
Oscar 2024 por 
sua impecável 

atuação em 
‘Oppenheimer’. 

O longa de 
Chris Nolan 
ainda levou 
outras seis 

estatuetas na 
premiação

2 º  CA D E R N O

PÁGINAS 4 E 5

PÁGINA 3

O teatro brasileiro está em festa com 
mais uma cerimônia de premiação do 
Prêmio Shell nesta terça-feira (12), no 
Teatro Sérgio Cardoso, em São Paulo 

Divulgação Prêmio Shell de Teatro
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

FAZENDA FLORENÇA EM CONSERVATÓRIA
A Fazenda Florença foi fundada 

pelo clã dos Teixeira Leite, de origem 
portuguesa. Vindos de Minas Ge-
rais, eles foram atraídos para o Vale 
do Paraíba pela riqueza do café no 
Século XIX. Os Barões de Itambé 
e de Vassouras foram considerados 
os membros de maior renome na 
família, que se afazendou por locais 
como Conservatória, Rio das Flores, 

Barra Mansa e Valença.
A atual sede do casarão foi er-

guida em 1852 e nela destaca-se 
um imponente alpendre, encimado 
por um frontão que é sustentado 
por colunas de madeira trabalhada. 
A construção foi feita em base de 
pedra e piso de peroba do campo e 
possui detalhes no estilo neoclássico. 
E foi essa atmosfera do Séc. XIX que 

inspirou a realização de saraus histó-
ricos, onde personagens caracteriza-
dos da época do Brasil Império, pro-
porcionam aos hóspedes e visitantes, 
uma experiência inesquecível, atra-
vés de interpretações e apresentações 
musicais. O cenário se completa 
com as estátuas, em papel machê e 
tamanho natural, do Imperador D. 
Pedro II e de sua esposa.

No ano 60 do golpe, poder militar ainda ameaça democracia

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-OSCAR 2024: Oppenhei-
mer vence Melhor Filme e 
fecha a noite com 7 estatue-
tas. De Splash. Aconteceu do-
mingo, 11,   em Los Angeles, a 
96ª edição do Oscar, o prêmio 
mais importante do cinema 
nos Estados Unidos. Com sete 
estatuetas, “Oppenheimer” foi 
o maior vencedor da noite. O 
fi lme foi premiado nas seguin-
tes categorias: Melhor Filme, 
Melhor Ator (Cillian Mur-
phy), Melhor Direção, Melhor 
Ator Coadjuvante (Robert 
Downey Jr.), Melhor Monta-
gem, Melhor Fotografi a e Me-
lhor Trilha Sonora Original. 
(...) (UOL)

2-POR QUE IMAGEM DE 
KATE MIDDLETON foi 
retirada por três agências de 
notícias sob suspeita de ‘ma-
nipulação’.  Por � omas Mac-
kintosh. Três agências de fotos 
deletaram uma imagem de Kate 
Middleton, divulgada domin-
go (10/3), por temor de que 
ela tenha sido “manipulada”. 
A imagem, feita pelo príncipe 
William e divulgada pelo Palá-
cio de Kensington para o Dia 
das Mães, que no Reino Unido 
é comemorado domingo, mos-
tra a princesa de Gales com os 
três fi lhos do casal. A Associa-
ted Press foi a primeira a retirar 
a imagem, sob o argumento de 
que a foto “não atende” aos pa-
drões fotográfi cos da agência, 
observando uma “inconsistên-
cia no alinhamento da mão es-
querda da Princesa Charlotte”. 
(...) (BBC News Brasil)

3-QUEM MATOU MARGIT 
KLIEMANN - Quem matou 
Margit Kliemann? Assassinato 
misterioso de socialite gaúcha 
completa seis décadas sem solu-
ção. Por Ullisses Campbell. Um 
mistério de 60 anos intriga o Rio 
Grande do Sul até hoje. Na tar-
de do dia 20 de junho de 1962, 
a socialite Margit Mailaender 
Kliemann, de 38 anos, foi bru-
talmente assassinada dentro da 
mansão em que morava com a 
família em um bairro nobre de 
Porto Alegre. A mulher apresen-
tou sinais de espancamento pelo 
corpo todo, inclusive no crânio, 
com uso objeto contundente. 
(...) (O Globo)

4-LULA ARBITROU dispu-
ta na Petrobras e decidiu que 
empresa não pagaria dividendo 
extra. Presidente disse que todos 
deveriam votar com governo no 
conselho, mas Prates não seguiu 
orientação. Por Malu Gaspar. 
(...) (O Globo)

5-SALÁRIOS em estatal de 
hospitais universitários chegam 
a R$ 108 mil líquidos no mês. 
Dados foram obtidos após dis-
puta no Tribunal de Contas da 
União pelo detalhamento das 
informações dos contracheques. 
Por André Shalders. (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

6-INVESTIMENTO NO 
BRASIL deve voltar a crescer 
em 2024. Como resolver de vez 
os problemas estruturais? Ce-
nário ajuda, mas situação das 
contas públicas e melhoria no 
ambiente de negócios são fun-
damentais. Por Luiz Guilher-
me Gerbelli. (...) Renovação de 
concessões de rodovias pode 
atrair R$ 110 bilhões de inves-
timentos. Governo negocia es-
tender prazo de 14 contratos, 
mas concessionárias terão de re-
tomar obras. Por Geralda Doca 
e Camila Turtelli. (O Estado de 
S. Paulo)

7-AMEAÇA À  DEMO-
CRACIA - No ano 60 do gol-
pe, poder militar ainda ameaça 
democracia. Por Ricardo Kots-
cho. No dia 1º de abril de 1964, 
mesmo ano em que comecei a 
trabalhar como jornalista, eu 
tinha 16 anos. Ao voltar para 
casa,  no caminho para o pon-
to de ônibus, parei numa banca 
onde já chegavam as manchetes 
assustadoras das edições extras 
dos jornais, anunciando o gol-
pe militar (chamado então de 
“revolução”). O presidente João 
Goulart foi deposto pelo Senado 
no dia seguinte. Na madrugada 
do dia 31 de março, tropas co-
mandadas pelo general Olímpio 
Mourão Filho saíram de Juiz de 
Fora (MG) em direção ao Rio de 
Janeiro, e o resto é história. E é 
sempre bom lembrar dela para 
que não se repita. A ditadura 
militar acabou ofi cialmente em 
1985, com a posse do primeiro 
presidente civil, José Sarney, mas 
seus fantasmas pairam sobre o 

país até hoje. Ainda outro dia, 
por muito pouco, como ago-
ra sabemos, não vivemos todo 
aquele pesadelo de novo, com a 
tentativa fracassada de um outro 
golpe militar, sob o comando 
de Jair Bolsonaro, um capitão 
reformado pelo Exército por in-
subordinação. Na agora célebre 
reunião do começo de dezembro 
de 2022, em que o capitão apre-
sentou seu roteiro do golpe ao 
ministro da Defesa e aos três co-
mandantes militares, para impe-
dir a posse do presidente eleito 
em outubro, houve empate em 2 
a 2. O ministro da Defesa, Paulo 
Sergio, e o comandante da Ma-
rinha, almirante Garnier, apoia-
ram o plano sinistro, mas os 
comandantes do Exército, Freire 
Gomes, e o da Aeronáutica, te-
nente-brigadeiro Baptista Jr., se 
opuseram. Bolsonaro não teve 
coragem de desempatar e assinar 
o decreto do estado de sítio mos-
trado a eles, primeiro passo para 
o golpe. Só por isso, e graças às 
instituições e aos eleitores, não 
vivemos um novo 1964. Na ago-
ra célebre reunião do começo de 
dezembro de 2022, em que o ca-
pitão apresentou seu roteiro do 
golpe ao ministro da Defesa e aos 
três comandantes militares, para 
impedir a posse do presidente 
eleito em outubro, houve empa-
te em 2 a 2. O ministro da Defe-
sa, Paulo Sergio, e o comandante 
da Marinha, almirante Garnier, 
apoiaram o plano sinistro, mas 
os comandantes do Exército, 
Freire Gomes, e o da Aeronáu-
tica, tenente-brigadeiro Baptista 
Jr., se opuseram. Bolsonaro não 
teve coragem de desempatar e 
assinar o decreto do estado de 
sítio mostrado a eles, primeiro 
passo para o golpe. Só por isso, e 
graças às instituições e aos eleito-
res, não vivemos um novo 1964. 
A julgar pelo nível dos ofi ciais 
superiores envolvidos na trama 
de 2022, uma ampla reforma 
nas Forças Armadas, defi nindo 
claramente suas funções, mis-
sões e limites, tem que começar 
pelo currículo e ensino nas es-
colas militares, que ainda vivem 
na época da Guerra Fria, como 
era em 1964. Por isso, até hoje, 
eles estão caçando “comunistas” 
para atacar o atual governo. En-
quanto esta questão militar não 
for resolvida, de uma vez por to-

das, o poder civil e a democracia 
continuarão ameaçados todas as 
vezes em que as Forças Armadas 
se intrometerem em política, 
eleições e urnas eletrônicas. Para 
boa parte deles, 1964 ainda não 
acabou. (...) (UOL)

8-BRASILEIRO É ELEITO 
DEPUTADO EM PORTU-
GAL -  Brasileiro é eleito depu-
tado por partido da extrema di-
reita em Portugal. Um brasileiro 
foi eleito deputado em Portugal 
pelo partido Chega, legenda da 
extrema direita que quadrupli-
cou a bancada no país neste ano. 
Marcus Vinicius Teixeira Soares 
dos Santos foi eleito para o cargo 
pela região de Porto. Ele come-
morou a vitória nas redes sociais 
na noite de domingo. O depu-
tado é dirigente da distrital do 
partido na cidade. Ele também 
é praticante de artes marciais e já 
morou nos Estados Unidos, se-
gundo entrevistas dadas a jornais 
locais. Com publicações em tom 
conservador, ele chegou a afi rmar 
que “bandidos” comemoravam a 
posse de Lula no Brasil em janei-
ro de 2023. (UOL)

9-EXTREMA-DIREITA EM 
PORTUGAL - Centro-direita 
vence socialistas com votação 
apertada; extrema direita é nova 
força em Portugal. Resultado 
parcial consolida o que a maio-
ria das pesquisas no país já in-
dicavam: parlamento dividido 
e consolidação da ultra direita 
entre as três principais potências 
políticas. Por Pablo Santana.  (...) 
(O Estado de S. Paulo) Cresci-
mento da direita radical e derrota 
dos socialistas. Por Joana Rei. As 
eleições realizadas no domingo 
(10/3) marcam uma guinada à 
direita de Portugal, com a vitória 
da Aliança Democrática (AD), 
coalizão entre o Partido Social 
Democrata (PSD) e o Centro 
Democrático Social (CDS). As 
eleições marcaram o maior com-
parecimento às urnas em vinte 
anos. (...) (BBC News Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Outro dia, em conversa, ci-
tei um verso não me lembro de 
quem a respeito de não me lem-
bro o quê, e um amigo, desses 
que vivem às vésperas do Apo-
calipse, me repreendeu:

Poxa, poesia numa hora des-
sas? De fato vacilei. Com toda 
a melhora dos últimos tempos, 
com uma tentativa de golpe 
de estado sendo investigada 
pelos parâmetros de uma de-
mocracia, quem garante que os 
agentes das trevas tenham sido 
derrotados? E, no caso, por que 
não usar a poesia como lanter-
na? Então me lembrei de como 
muitos livros dos nossos poetas, 

com as imagens luminosas de 
seus títulos, já nos ajudaram a 
levar a vida.

Alvares de Azevedo es-
creveu a Lira dos Vinte Anos 
(1852), como se adivinhasse 
que morreria com esta idade. 
Outros viveram mais para cele-
brar: Casimiro de Abreu, com

Primaveras (59); Castro Al-
ves, com Espumas Flutuantes 
(70); Machado de Assis, com 
Falenas (70) falenas são mari-
posas, que nascem lagartas e 
se transformam em belos seres 
alados. Augusto dos Anjos, 
com Eu (1912), de modo a não 
restar a menor dúvida; e Olavo 

Bilac, com Tarde (19), quando, 
para ele, já era quase noite.

Adoro Mulher Nua (22) e 
Meu Glorioso Pecado (28), de 
Gilka Machado, Gritos Bárba-
ros (25), de Moacyr de Almei-
da, e Jogos Pueris (26), de Ro-
nald de Carvalho. La

Divina Increnca (24), de 
Juó Bananere, e Caldo Berde 
(30), de Furnandes Albaralhão.

E vibro com Carnaval (19) e 
Libertinagem (30), de Manuel 
Bandeira; Losango Cáqui (26), 
de Mário de Andrade (que já 
ouvi citado como Losango Ca-
qui, referente à fruta); A Túni-
ca Inconsútil (38), de Jorge de 

Lima; Vaga Música (42), de 
Cecília Meirelles; Fazendeiro 
do Ar (54), de Carlos Drum-
mond; A Luta Corporal (54), 
de Ferreira Gullar; Uma Faca 
Só Lâmina (56) e A Educação 
pela Pedra (66), de João Cabral. 
Títulos fortes, não?

E, por favor, não me diga 
que faltou este ou aquele. Faça 
a sua lista.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira 
de Letras.

Ruy Castro*
Títulos rutilantes

Opinião do leitor

Dom Joel Portella

Momento lindo a posse do bispo em Petró-

polis. Ver o catolicismo vivo e nas páginas do 

jornal de maneira positiva, enche o coração de 

esperança.

Clélia Bonfa 
Petrópolis - Rio de Janeiro

Dias que marcaram 
a nossa história

Nadando no mar das 
moedas digitais

EDITORIAL

12 de março de 2024, qua-
tro anos mais um dia de um dos 
anúncios mais preocupantes e 
sérios que a humanidade po-
deria receber: a Organização 
Mundial da Saúde classifi can-
do a covid-19 no mundo como 
uma pandemia. Quem imagi-
naria que iríamos passar por 
um dos momentos mais trági-
cos e complicados da história?

Aqui no Brasil, lembram de 
inúmeras restrições que foram 
impostas para impedirmos o 
contágio no início? Nos pri-
meiros dias, supermercados 
eram cenários daqueles fi lmes 
de ‘zombis’, todos com medo 
até de respirar, mesmo com 
máscaras, um silêncio absoluto. 
Comércios quebrados e setores 
como turismo e cultura total-
mente afetados pelas regras. 
Trabalhadores adotando o en-
tão distante ‘home offi  ce’. 

Longe de apontar culpados 
ou algum lado político nesta 
história, mas impossível não 
lembrarmos do dia 17 de ja-
neiro de 2021, quando as duas 
primeiras vacinas foram apro-
vadas para uso emergencial pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. Quando a enfermeira 
Monica Calazans foi imuni-
zada, em São Paulo, lágrimas 
escorriam em nossos rostos. 
De um lado, por uma sensação 

de alívio e de esperança, já por 
outro, de tristeza e saudade por 
tantas vidas que foram tiradas 
pelo novo vírus que circulava 
por aí. Mães, pais, avós, primos, 
fi lhos... 

Agora, passados quatro anos 
do anúncio da ONU, é tão bom 
ver o sorriso no rosto da huma-
nidade, aquele sentimento de 
superação, de retomada. Estes 
anos pós-pandemia não foram 
fáceis, principalmente para os 
setores já citados acima. Foi 
com muita batalha que empre-
sários seguiram de pé, com seus 
negócios enxugados, mas não 
desistiram. Já outros, infeliz-
mente tiveram que fechar suas 
portas e hoje, talvez, retoma-
ram ou mudaram de emprego. 

Este só foi um simples rela-
to da sinopse de cada um que 
está lendo. A continuação é 
sua. Cada um sabe o que passou 
durante os dois anos de restri-
ções e preocupações, medos e 
tristezas. 

Hoje em dia, já não se fala 
tanto mais sobre a covid, so-
bre o famoso álcool em gel que 
acabavam nas prateleiras de su-
permercados e farmácias. Para 
hoje, o que fi ca é o sentimento 
de superação, mesmo com lá-
grimas, de dias que marcaram 
as nossas vidas e a história de 
toda a humanidade.

O Bitcoin renovou sua 
máxima histórica ao atingir 
US$ 69.190 na última terça-
-feira (05). O preço superou 
o recorde de  US$ 68,990 
alcançado em novembro de 
2021. Alguns fatores impul-
sionaram a criptomoeda, mas 
o destaque vai para o lança-
mento dos fundos negocia-
dos em bolsa (ETFs) de Bit-
coin spot, no início de janeiro 
deste ano. Agora, o foco está 
no halving, em abril, um dos 
eventos mais importantes do 
ano para o setor cripto.  Mar-
cado para acontecer uma vez 
a cada quatro anos, o halving 
é responsável por cortar a 
emissão do bitcoin pela me-
tade e gerar uma escassez 
programada no ativo. Histo-
ricamente, após o evento, o 
valor de mercado do bitcoin 
tende a subir. Uma jogada 
que anima e aquece demais 
o mundo das criptos, afinal 
de contas, os movimentos do 
Bitcoin tendem a ter reflexo 

nas demais moedas digitais 
em todo o ecossistema cripto.

No Brasil, o ceticismo em 
relação a moeda digital cresceu 
com a ação de criminosos que 
se aproveitaram do mercado 
aquecido pela então nova moe-
da e novo estilo de economia 
que investir nas Criptomoedas 
passou a ser visto com o olhar 
negativo. Porém a realidade 
é que o mundo digital do di-
nheiro é sim uma das grande 
potências que vem se destacan-
do e ganhando cada vez mais 
espaço no mundo. Com isso, 
surgi um alerta, a necessidade 
de estudar e conhecer de ver-
dade esse mundo digital.

Por isso, esse é o momen-
to de correr atrás do conheci-
mento necessário para conse-
guir se preparar para surfar a 
possível onda que vem sendo 
desenhada no mar das moedas 
digitais. Talvez o grande erro 
de quem investiu lá atrás, não 
foi o bitcoin, mas sim a falta de 
conhecimento sobre a moeda.

Arquivo

Sede da fazenda está 
aberta à visitação
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 GUEDES NAS COR-
DAS - O governador do Rio, 
Cláudio Castro, com  uma 
nova postura ao conversar 
ao vivo com o repórter Oc-
távio Guedes, sobre a deci-
são de recorrer ao STF so-
bre a dívida do estado. Ele 
contrapôs e apontou memó-
ria seletiva do jornalista, ao 
lembrar que ele foi o porta 
voz, após a reunião dos go-
vernadores, e que estava 
sendo coerente. Questiona-
do sobre o Ceperj, Castro 
trouxe a entrevista de vol-
ta ao tema principal: “es-
tamos aqui falando de bi-
lhões e você coloca um tema 
que o próprio TCE acaba de 
apontar que as inconsistên-
cias nos contratos eram in-
feriores a 10%?”. Elegante-
mente, ele trouxe de volta 
o tema da entrevista sobre a 
dívida do Rio, com R$ 198 
bilhões. O telefone do go-
vernador pipocou de men-
sagens parabenizando pela 
sua postura altiva que colo-
cou o incorrigível Guedes 
nas cordas.

 PLANO DIRETOR IN-
TERATIVO - O cidadão do 
município do Rio de Janeiro 
poderá interagir com o Plano 
Diretor da cidade. Pela pri-
meira vez, o site da Câmara 
vai disponibilizar um mapa 
onde será possível clicar no 
bairro e ver as mudanças que 
foram implementadas pela 
nova legislação. Segundo o 
presidente da Comissão do 
Plano Diretor, vereador Ra-
fael Aloisio Freitas, a verea-
dora Tânia Bastos já trabalha 
na construção desse mapa. “E 
na próxima quinta-feira tere-
mos a sessão que vai analisar 
os vetos do prefeito ao Plano 
Diretor”, acrescentou Rafael.

 NOVO NO RIO - No-
mes de peso do partido 
Novo desembarcam no Rio 
de Janeiro, no próximo dia 
16, para o Encontro Esta-
dual da legenda, que acon-

tecerá no Expo Mag (Cida-
de Nova). Além de Eduardo 
Ribeiro (presidente nacio-
nal do Novo), já confi rma-
ram presença Felipe D’Ávi-
la (candidato a presidente 
em 2022) e o deputado fe-
deral Marcel Van Hattem 
(Novo/RS).  O governa-
dor Romeu Zema não esta-
rá presente, mas o governo 
estadual de Minas será re-
presentado pelo vice-gover-
nador, Matheus Simões. O 
partido está contabilizando 
pré-candidaturas a prefeitu-
ras em 30 cidades fl uminen-
ses, e o escolhido na capital 
é o vereador Pedro Duarte 
(Novo), também confi rma-
do no evento.

 HOMENAGEM - O se-
cretário estadual do Am-
biente e Sustentabilidade do 
Rio, Bernardo Rossi, home-
nageou, no Dia das Mulhe-
res, funcionárias da pasta e 
do Inea. Na ocasião, em que 
ele se apresentou para mais 
de 300 servidores, entregou 
rosas a todas as presentes. 
Rossi lembrou de sua atua-
ção como parlamentar, quan-
do criou a lei que incluiu o 
HPV no calendário de vaci-
nação do SUS, transforman-
do o Rio no primeiro estado 
a fornecer essa proteção no 
Brasil. Além disso, também 
criou a lei que garantiu aces-
so à mamografi a bilateral, a 
partir de 2015.

NÚCLEO DE RELA-
ÇÕES INTERNACIO-
NAIS - O deputado estadual 
Danniel Librelon (REP) e o 
coordenador do Núcleo de 
Relações Internacionais do 
Amazonas (Nuriam), o de-
putado estadual amazonense 
João Luiz estiveram, na últi-
ma semana,  em uma agenda 
com a reitora da UERJ, a 
Dra. Gulnar Azevedo e Sil-
va e com vice-reitor, o profes-
sor Bruno Deusdará. Na pau-
ta, estava a possibilidade da 
instalação de um Núcleo de 

PINGA-FOGO

Os brasileiros que em Por-
tugal fi zeram campanha para 
o Chega, de extrema direita, 
criaram o que poderia ser cha-
mado de Síndrome de Lisboa, 
variação da Síndrome de Es-
tocolmo, relação de simpatia 
de um cativo com seus algozes 
— no caso, com o partido que 
repudia os imigrantes.  

Talvez por se julgarem aci-
ma dos outros estrangeiros que 
vão para a Europa em busca de 
uma vida melhor, julgam-se 
tão incorporados à vida portu-
guesa que não se consideram 
mais imigrantes —  estes, se-
riam apenas os outros, os mais 
pobres. Colaboram assim com 
aqueles que, por princípio, os 
detestam. Alimentam a cobra 
que haverá de picá-los. 

A perseguição aos imi-
grantes é um das consequên-
cias mais irônicas da tragédia 
do colonialismo. O tamanho 
do problema enfrentado hoje 
por tantos países seria bem 
menor caso, séculos atrás, seus 
antepassados não tivessem in-
vadido, dominado, saqueado e 
exterminado tantos povos em 
outros continentes.

Fortalecido na eleição 
portuguesa, o Chega — que 
quadruplicou sua bancada no 
Parlamento — teria menos 
motivos para vociferar contra 
a presença de estrangeiros em 
seu país caso Vasco da Gama, 
Pedro Álvares Cabral e tantos 
outros não tivessem, a mando 

do rei de plantão, aberto cami-
nho para a pilhagem de outras 
nações.

Pode-se argumentar que a 
atual geração portuguesa não 
deve ser responsabilizada pelo 
passado, mas é preciso lem-
brar que muito do bem-estar 
de cada cidadão de uma ex-po-
tência colonial se deve ao que 
foi acumulado por seus ante-
passados: o ouro arrancado 
daqui ainda resplandece em 
muitas igrejas de Portugal.

Não se pode jogar nas cos-
tas dos antigos colonizadores a 
responsabilidade por equacio-
nar todos problemas das po-
pulações de países que por eles 
foram explorados. Mas não se 
deve também ignorar uma re-
lação de causa e efeito, tanto 
nos benefícios gerados para as 
potências, quando nos prejuí-
zos econômicos e morais cau-
sados aos saqueados.

Puxado para o mundo 
desenvolvido em boa parte 
graças aos generosos créditos 
da União Europeia, Portugal 
ocupa um território pequeno 
e tem apenas dez milhões de 
habitantes, sua capacidade de 
receber estrangeiros é, portan-
to, limitada: fala-se que, por 
lá, 5% da população já é com-
posta por brasileiros.

Mas não será com ameaças 
e ofensas que soluções serão 
ao menos encaminhadas. A 
Europa tem dívidas acumula-
das com suas ex-colônias, não 

pode ignorar sua responsabi-
lidade por cada embarcação 
precária que tenta cruzar o 
Mediterrâneo carregada de 
miséria e de esperança. 

A grande maioria daque-
las pessoas só está ali porque 
boa parte da riqueza de seus 
territórios foi roubada pelos 
colonizadores. Os desastra-
dos arranjos políticos e eco-
nômicos cometidos por paí-
ses europeus em territórios 
alheios estimularam guerras 
e matanças e potencializaram 
a escravidão.  As linhas retas 
que delimitam tantos países 
africanos mostram o tamanho 
do estrago feito no trabalho de 
traçar fronteiras sem que fos-
sem levadas em conta as parti-
cularidades locais. 

A ida de tantos brasileiros 
para Portugal revela também 
nossa incapacidade de resolver 
problemas de educação, sa-
neamento, saúde e segurança, 
temas que ressaltam nossas de-
sigualdades e que precisamos 
solucionar. 

Mas chega a ser risível que 
muitos dos que deixaram o 
Brasil resolvam, por lá, in-
centivar a  lógica de exclusão 
que tanto marca nosso país. 
Identifi cam-se em Portugal 
com o que temos de pior por 
aqui. Na ânsia de fi ngir que 
são locais, demonstram esque-
cer que nunca deixarão de ser 
“zucas”, forma pejorativa de 
“brazucas”. 

A economia compartilhada, 
caracterizada pelo comparti-
lhamento de recursos e servi-
ços entre indivíduos por meio 
de plataformas digitais, como 
Uber, Airbnb, Booking e iFood, 
trouxe inúmeras transforma-
ções para o mercado, propor-
cionando praticidade e acessi-
bilidade para os consumidores. 
No entanto, junto com os bene-
fícios, também surgem desafi os 
e questões jurídicas que podem 
resultar em litígios. 

Os avanços tecnológicos ob-
servados nos últimos anos, que 
ocorrem em velocidade cada vez 
maior, permitem que em alguns 
minutos as pessoas realizem um 
negócio, o que alterou total-
mente a relação antes existente 
entre consumidor e fornecedor. 
Atualmente, essa relação que era 
de apenas duas pessoas naturais, 
passou a ser triangular com a 
inclusão de uma pessoa jurídica.

Tais questões passam pela 
responsabilidade por eventuais 
danos ou prejuízos, direitos tra-
balhistas entre as plataformas e 
prestadores de serviços, prote-
ção do consumidor no caso de 
problemas na prestação dos ser-
viços ou do bem, dentre outras. 

Em virtude da amplitude 
das discussões, iremos tratar so-
mente acerca da responsabilida-
de das plataformas em eventuais 
problemas surgidos na locação 
de imóveis por curtos períodos, 

situação que tem levado diver-
sas pessoas a buscar o judiciário.

 Situações que vão desde 
imóveis sem a infraestrutura 
correspondente ao anunciado, 
passando por locações para duas 
famílias diferentes no mesmo 
período, até a inexistência do 
imóvel, vêm se repetindo. 

Se por um lado, aquele que 
se sentiu prejudicado busca o 
seu ressarcimento em face das 
empresas que detém as platafor-
mas, estas argumentam que não 
podem ser responsabilizadas, 
por serem meras intermediárias 
no negócio, cabendo buscar a 
indenização junto ao efetivo 
prestador. 

Doutrina e jurisprudência 
também oscilam no entendi-
mento de quem efetivamente é 
o responsável por eventual pre-
juízo, em que pese haver uma 
preponderância no entendi-
mento de que a plataforma tem 
responsabilidade.

Nos parece que não é razoá-
vel que as plataformas se colo-
quem como meras intermediá-
rias no negócio. Elas são muito 
mais que isso. Oferecem o am-
biente, apresentam as fotos e 
vídeos, divulgam avaliações dos 
imóveis, são responsáveis pelo 
recebimento do pagamento, 
dentre outras tantas atividades. 

Além disso, as plataformas 
buscam assegurar aos interessa-
dos, através de sua marca, que 

os negócios ali realizados são 
sérios, sem riscos, induzindo o 
consumidor a se sentir seguro 
para a sua realização. 

Evidentemente que a con-
fi ança que o consumidor tem 
em determinada plataforma é 
fundamental para que avance 
na realização de um negócio, em 
que, na maioria das vezes, nem 
ao menos conhece o prestador.

Portanto, as plataformas 
não são meros intermediários, 
eles “vendem” confi ança e cre-
dibilidade e são remuneradas 
por isso.

Assim sendo, por se tratar 
de parte essencial no negó-
cio, quando algum imprevisto 
ocorre que tenha como conse-
quência algum dano, ela deve 
responder e ser responsabili-
zada solidariamente, na forma 
dos artigos 18 e 20 do Código 
de Defesa do Consumidor 
(CDC).

Por fi m, para que essa inse-
gurança jurídica chegue ao fi m, 
é necessário que o Congresso 
Nacional dê andamento ao pro-
jeto de lei que tramita na Câma-
ra dos Deputados e que tem por 
objetivo alterar o CDC, para 
que se adeque a essa nova rea-
lidade do mundo dos negócios.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. 

E-mail: coutomarcos1961@
gmail.com
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“Zucas” e a Síndrome de Lisboa Responsabilidade civil 
na economia compartilhada

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

CM

Uma mudança no foco do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro (TJRJ). Isto 
foi o que simbolizou a inauguração da Sala Íris e do IdeaRio - Laboratório de Inovação, 
nesta segunda-feira (11), no Fórum Central. Os novos e modernos espaços buscam 
incentivar a cultura da inovação, modernizar o controle da gestão e melhorar os serviços 
prestados pela Justiça fl uminense. Na foto, o presidente do TJRJ, Ricardo Cardozo, ao 
falar sobre práticas inovadoras que serão implementadas pelo tribunal

Relações Internacionais na 
Alerj. Membro do Núcleo, 
Librelon se comprometeu em 
trabalhar para implantar o 
mesmo projeto, assim como 
já funciona na Assembleia 
Legislativa do Amazonas, 
que tem o objetivo realizar 
a integração com entidades 
públicas em todas as esferas, 
além de incluir entidades pri-
vadas e acadêmicas.

 NOVA AÇÃO CON-
TRA NÍSIA - Uma nova 
ação contra a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, está 
sendo movida por dez sena-
dores da oposição. Uma re-
presentação foi encaminhada 
na semana passada ao pro-
curador-geral da República, 
Paulo Gonet, pedindo a ins-
tauração de um procedimen-
to investigativo contra Nísia, 
na qual os senadores a acu-
sam de ter descartado 150 

mil medicamentos que te-
riam sido comprados para 
atender aos indígenas da et-
nia Yanomami. Os senadores 
baseiam seu pedido com base 
em reportagem do jornal O 
Estado de São Paulo, que 
afi rma ter obtido os dados a 
partir da Lei de Acesso à In-
formação (LAI). O descar-
te pode ter sido ainda maior, 
chegando a 257 mil, com re-
médios descartados dentro 
do prazo de validade. 

 CUSTO ELEVADO - 
Haveria pelo menos um lote 
de um medicamento de cus-
to elevado. Teriam sido jo-
gadas fora 1.690 unidades 
de Paxlovid, um antiviral 
utilizado no tratamento da 
covid-19, que custa quase 
R$ 5 mil a caixa. Também 
teriam sido descartados tes-
tes rápidos de detecção da 
covid e de HIV. 

 EMERGÊNCIA - “Dian-
te desta situação, é inaceitá-
vel o descarte a tantos medi-
camentos dentro do prazo de 
validade, os quais poderiam 
ser utilizados e salvado a vida 
de inúmeros indígenas Yano-
mami que faleceram pela fal-
ta de acesso a medicamen-
tos e atendimentos de saúde”, 
destacam os senadores. Em 
23 de janeiro do ano passa-
do, foi declarada emergência 
de saúde pública na área Ya-
nomami.

 ALIANÇA - Em Te-
resópolis, mais um pré-
-candidato à prefeitura foi 
confirmado, o médico e 
empresário Maurilio Schia-
vo concorrerá nas eleições 
de outubro pelo MDB. A 
informação foi confirma-
da na última semana, em 
um encontro que reuniu o 
presidente estadual do par-

tido, Washington Reis, o 
vice-governador do Rio, 
Thiago Pampolha, e a pre-
sidente estadual do Patrio-
ta, Eliane Cunha, onde 
também foi oficializada 
a aliança entre o PRD e o 
MDB na cidade. 

 INQUÉRITO - A 1ª 
Promotoria de Justiça de Tu-
tela Coletiva do Núcleo Pe-
trópolis do Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) instaurou 
inquérito civil para acompa-
nhar a execução do projeto 
de construção do Pavilhão 
Niemeyer, no Parque Na-
tural Municipal Padre Qui-
nha, em Petrópolis. A obra 
milionária é criticada por 
ambientalistas por não aten-
der requisitos que respei-
tem a fauna e flora do local. 
O Parque é uma unidade de 
conservação integral.

 REFORÇO NA SEGU-
RANÇA - Políticos de todo 
o Sul Fluminense vão de-
sembarcar em Volta Re-
donda na manhã desta ter-
ça-feira, dia 12. Motivo: a 
visita do governador Cláu-
dio Castro que fará a en-
trega para o prefeito An-
tonio Francisco Neto, do 
PP, de 15 viaturas destina-
das para o reforço do ser-
viço de segurança no mu-
nicípio. A solenidade será, 
às 10 horas, na Praça Sávio 
Gama, no bairro Aterrado, 
e está gerando expectativa 
por grande parte dos polí-
ticos. Castro já demonstrou 
que tem prestígio na região. 
Em outubro do ano passa-
do, o governador e o secre-
tariado estadual percorre-
ram nada menos do que seis 
municípios, inaugurando e 
anunciando obras e inves-
timentos. Ele recebeu ho-
menagens dos prefeitos na 
maioria deles e na “Cida-
de do Aço” chegou a tocar 
violão e cantar em uma so-
lenidade voltada à Terceira 
Idade. Resta saber se vai ter 
cantoria dessa vez.
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Congresso discutirá PEC 
das drogas e Código Penal
Senadores da base acusam omissão da PGR por CPI da Covid

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (12) está 
marcada a reunião de líderes da 
Câmara dos Deputados com 
o presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL). A reunião acon-
tece toda semana para definir 
as pautas do dia que serão ava-
liadas no plenário da Câmara. 
Com a instalação das comissões 
da Câmara na última semana, a 
expectativa é que as discussões 
avancem na Casa, que estava 
com as pautas travadas.

Dentre as comissões da Câ-
mara, começam os trabalhos 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). Na primeira 
sessão com gestão da deputada 
de oposição Caroline de Toni 
(PL-SC), das 24 propostas 
para o dia, três projetos de lei 
que serão analisados alteram o 
Código Penal para aumentar 
as penas de crimes já previs-
tos na Constituição. A lista de 
projetos foi definida na última 
sexta-feira (08).

Dentre os projetos, está o 
PL 986/2019, de autoria do de-
putado federal Kim Kataguiri 
(União Brasil-SP), que aumen-
ta para 25 anos a pena mínima 
para as pessoas que cometerem 
crimes graves (crimes dolosos, 
tráfico de drogas, crimes he-
diondos e contra a vida) mais 
de duas vezes.

Outro projeto é o PL 
464/2022, proposto pela depu-
tada Carla Zambelli (PL-SP). 
Ele propõe dobrar a pena para 
crimes de estelionato que envol-
vam exploração sexual ou se a 
vítima for refugiada. A medida 
vale para crimes de esteliona-
to que tenham sido cometidos 
com intenções de exploração 
sexual, tráfico de pessoas e vio-
lência contra a mulher, crianças 
ou adolescentes. Se aprova-
do, a pena passa a ser de dois 

a dez anos de prisão, além do 
pagamento de multa. A co-
missão também avaliará o PL 
2663/2023, que altera o Códi-
go Penal para aumentar a pena 
de crimes que forem praticados 
contra crianças, adolescentes, 
idosos, pessoas com deficiência 
e pessoas com baixo nível de es-
colaridade. O projeto é do depu-
tado Pastor Gil (PL-MA).

PEC das drogas
Do outro lado do Congres-

so, a Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado Federal 
avaliará, na quarta-feira (13), 
o Projeto de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que criminaliza 
o porte para uso pessoal de to-
dos os tipos de drogas. A PEC 
45/2023, de autoria do próprio 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), foi proto-
colada pouco após o Supremo 
Tribunal Federal (STF) dar 
início ao julgamento da descri-
minalização do porte de drogas 
para uso pessoal.

Apesar da proposta ainda 

não ter sido julgada na comis-
são, a expectativa é que o texto 
avance para o plenário do Sena-
do. Há uma expectativa de que 
a maioria dos 27 integrantes da 
comissão se manifestem favorá-
veis à proposta, inclusive den-
tro da exigência constitucional 
de três quintos. Se seguir para o 
plenário, precisará de 49 votos 
favoráveis, em dois turnos.

PGR
Nesta segunda-feira (11), 

senadores da base governista 
afirmaram que irão acionar a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) para que dê se-
guimento às ações resultantes 
das investigações da Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que apurou a atuação do 
governo do então presidente 
Jair Bolsonaro durante a pan-
demia de covid-19. O senadore 
Humberto Costa (PT-PE) e o 
líder do governo no Congres-
so Nacional, senador Randolfe 
Rodrigues (Sem partido-AP), 
acusam o ex-procurador ge-

ral Augusto Aras de “omissão 
deliberada e prevaricação”. A 
declaração foi feita durante o 
seminário para a construção do 
Memorial da Pandemia de Co-
vid-19 no Palácio do Itamaraty.

“Não houve uma análise 
pormenorizada do conteúdo 
todo do relatório [da CPI da 
pandemia]. Havia uma inten-
ção no arquivamento. Os fatos 
que se seguiram das investiga-
ções da Polícia Federal [PF] e 
do próprio Tribunal de Con-
tas da União [TCU] mostram 
a responsabilidade do Estado 
brasileiro nos crimes que foram 
cometidos e a necessidade de 
reabrir e instaurar essas inves-
tigações”, declarou Randolfe 
Rodrigues.

De acordo com o senador, 
ele deve se reunir ainda nesta 
semana com o atual chefe da 
PGR, procurador Paulo Go-
net, para discutirem o assunto. 
O líder do governo no Con-
gresso entregará novamente o 
relatório da CPI da Covid para 
análise na PGR.

Lula Marques/ Agência Brasil

Caroline de Toni presidirá primeira sessão da CCJ sob seu comando

Mauro cid volta à PF para 
seu mais longo depoimento
Por ana Paula Marques

Em outro longo depoimen-
to prestado a Polícia Federal 
(PF), nesta segunda-feira (11), 
o tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro, esclareceu questio-
namentos às autoridades sobre 
as novas informações obtidas 
durante a operação Tempus Ve-
ritatis, que investiga uma supos-
ta tentativa de golpe de Estado 
que envolve o ex-presidente, 
ministros de seu governo e mi-
litares das Forças Armadas.

A nova oitiva vem no encal-
ço do depoimento dado pelo 
ex-comandante do Exército ge-
neral Freire Gomes, que durou 
mais de oito horas, no dia 1º de 
março, em Brasília. Na ocasião, 
Freire Gomes confirmou a reu-
nião com os comandantes das 
Forças Armadas para discutir a 
chamada “minuta do golpe”. E 
implicou Bolsonaro diretamen-
te, ao afirmar que o próprio ex-
-presidente convocou a reunião 
no dia 7 de dezembro de 2022 
no Palácio da Alvorada para 
discutir detalhes sobre a minu-
ta que previa decretar Estado 
de Defesa para promover uma 
intervenção no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e anular o 
resultado das eleições de 2022.

Na delação do ex-ajudante 
de Ordens, o ex-presidente te-
ria recebido a “minuta de gol-
pe” de Filipe G. Martins, asses-
sor de Assuntos Internacionais, 

mas não deu nenhuma opinião 
a respeito do documento.

Um dos advogados de Jair 
Bolsonaro (PL), Paulo Cunha 
Bueno, declarou que o ex-pre-
sidente só teria recebido o tex-
to que continha a minuta em 
2023, ou seja, quando já não 
estava no governo.

Essas são as lacunas em tor-
no dos depoimentos que pre-
cisavam ser esclarecidas no de-
poimento de Mauro Cid.

Esclarecimento
As declarações de Mauro 

Cid são consideradas peças-
-chave e o objetivo é cruzar 

as informações com o que foi 
dito por outros investigados. 
Por isso, o militar respon-
deu, por exemplo, à polícia 
se o texto discutido com os 
comandantes militares é de 
fato o mesmo que foi encon-
trado na casa de Anderson 
Torres, ex-ministro da Jus-
tiça. Se for o mesmo, não é 
verdade que Bolsonaro só o 
viu depois do pleito de 2022. 
Por ocorrer em sigilo, as in-
formações sobre o depoi-
mento de Mauro Cid ainda 
não foram divulgadas.

O ex-ajudante de Ordens 
respondeu também questio-

namentos em torno da reu-
nião, que ocorreu em julho 
de 2022 e contou com a pre-
sença dos ministros do antigo 
governo. No encontro, o ex-
-presidente discutiu, com 33 
autoridades do seu governo, a 
possibilidade de intervenção 
para evitar a vitória do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va nas urnas.

A gravação da reunião 
foi obtida pela PF após 
acesso ao serviço de arma-
zenamento na nuvem do 
computador de Mauro Cid. 
Apesar disso, o militar ale-
ga que não estava presente e 
nem sabia que tal conferên-
cia teria ocorrido.

Depoimento
Antes mesmo da oitiva de 

Mauro Cid, seu advogado, 
Cezar Bitencourt, garantiu 
que o ex-ajudante de Ordens 
iria falar tudo o que ele sou-
ber. Até o rechamento desta 
edição, o ex-ajudante de Or-
dens ainda estava depondo, e 
havia uma possibilidade mes-
mo de o depoimento seguir 
nesta terça (12).

“O delegado que conduz o 
caso é quem sabe as perguntas 
que vai fazer. De minha par-
te, o que posso garantir é que 
tudo o que o Cid souber, tudo 
o que ele tiver conhecimento, 
o que conseguir explicar, ele 
vai fazer. Ele vai falar”, garan-
tiu Cezar Bitencourt.

Lula Marques/ Agência Brasil

Depoimento de Mauro Cid pode seguir nesta terça-feira
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Em vez de petistas históricos, 
entorno mais ligado à prisão

Popularidade de Lula cai. 
Não é só comunicação

Centro de Poder Curitiba

VDM

Reclamações

Central

Celso Amorim

A “Turma de São Bernar-

do” seria aquela formada 

pelos petistas históricos, 

que acompanham Lula 

desde o início da história 

do partido, quando o atual 

presidente avança a partir 

do Sindicato dos Metalúr-

gicos do ABC. São nomes 

que eram fortes em go-

vernos anteriores, como 

José Dirceu, Antonio Pa-

locci, Luiz Dulci ou outros 

que faleceram, como Luiz 

Gushiken. A “Turma de 

Curitiba” é aquela que 

mais fortemente deu su-

porte a Lula quando ele 

estava na prisão, na sede 

da Polícia Federal na ca-

pital do Paraná. E, nessa 

turma, há um nome que 

emerge mais do que os 

outros, porque Lula se ca-

sou com ela: a primeira-

-dama Janja da Silva. 

As três pesquisas divul-

gadas na semana passa-

da, todas apontando para 

uma queda na populari-

dade do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e de 

seu governo, acenderam 

um sinal laranja no Palácio 

do Planalto. Certamente, 

a queda registrada não é 

somente implicância dos 

institutos de pesquisa. Po-

deria haver um problema 

de viés do levantamento 

se fosse somente um ins-

tituto. Em três, a hipótese 

é mais difícil. No governo, 

os diagnósticos parecem 

apontar o dedo para a 

área de comunicação. E, 

de fato, são identificados 
ali problemas. Mas seria 

injusto considerar que 

tudo se deva somente a 

uma eventual incapaci-

dade do governo em fazer 

chegar à sociedade o que 

está fazendo. Há outros 

problemas no Lula 3 que 

não haviam antes. 

E boa parte está relacio-

nada ao que se batizou 

agora de “Centro de Po-

der”, que é o apelido novo 

para o que nos governos 

anteriores era chamado 

de “Núcleo Duro”. A co-

municação está inserida. 

Mas aí está todo a parte 

do governo que está no 

entorno mais direto. 

Quem acompanha o go-

verno de perto afirma que 
nesse terceiro governo 

Lula trocou o que se cha-

ma de “Turma de São Ber-

nardo” pelo que se chama 

de “Turma de Curitiba”. 

Nenhuma delas é exata-

mente oriunda das duas 

cidades, mas da situação 

de Lula em dois períodos.

O que estaria acontecen-

do é que, ao contrário, do 

“Núcleo Duro” anterior, 

agora não haveria nin-

guém capaz de alertar 

Lula que entrar em deter-

minado tema é delicado. 

Tais decisões estariam 

sendo somente dele. Fal-

ta o famoso “VDM”, o “As-

sessor de Vai dar M…”

Mas estão aí o ministro 

da Casa Civil, Rui Costa, 

o secretário-geral, Marcio 

Macedo, e o ministro da 

Secretaria de Comunica-

ção, Paulo Pimenta. Na 

verdade, se há reclama-

ções quanto à comunica-

ção, o setor social e o po-

lítico reclama dos demais 

ministros.

As ações, assim, estariam 

ficando mais centraliza-

das no próprio Lula do que 

o recomendável. O gover-

no não tem um porta-voz. 

Então, o próprio Lula fala 

e assume os riscos. Tem 

problemas de articulação 

política. Então, o próprio 

Lula reúne-se com os po-

líticos. 

Ainda está nesse núcleo 

o assessor de Lula para 

assuntos internacionais, 

Celso Amorim. Alguém 

considerado com mais 

capacidade de incisão e 

influência. Isso faria Lula 
dar mais atenção a temas 

internacionais que, na 

prática, pouco influem in-

ternamente. 

Jose Cruz/Agência Brasil

Agência Brasil

Além de primeira-dama, Janja tem grande influência

Lula trocou centro de poder pelo “Núcleo de Curitiba”

POR RUDOLFO LAGO



Terça-feira, 12 de Março de 2024 5NacioNal

Após crise, Lula mantém 
comando da Petrobras

Por Gabriela Gallo

Em decorrência do novo 
cenário de crise envolvendo a 
Petrobras, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) re-
uniu-se com o presidente da 
estatal, Jean Paul Prates, nesta 
segunda-feira (11), no Palácio 
do Planalto. Após o encontro, 
os ministros da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
declararam que “em nenhum 
momento” foi cogitada a 
saída de Jean Paul Prates da 
presidência da Petrobras. Se-
gundo os ministros, a empre-
sa entregou ao presidente da 
República um plano de desen-
volvimento ecológico, com 
investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento e projetos 
de transição energética, que 
será seguido.

De acordo com o ministro 
de Minas e Energia, “os divi-
dendos ordinários, que já estão 
previstos para dar estabilidade 
ao investidor, foram rigoro-
samente cumpridos”. Os divi-
dendos extraordinários foram 
distribuídos para uma conta de 
reserva da Petrobras.

“Os recursos que foram 
apurados e o lucro líquido da 
Petrobras foi para a conta de 
contingência, que tem uma 
destinação própria, que é jus-
tamente uma divisão desses 
dividendos em um momento 
adequado”, ele explicou.

Silveira reforçou que “os 
recursos apurados de lucro que 
não são obrigatórios em serem 
divididos foram encaminhados 
para uma conta de contingên-
cia que remunera o capital”. Ele 

completou que o Conselho da 
Petrobras pode reavaliar a pos-
sibilidade de eventualmente 
voltar atrás com a decisão.

Questionado pela impren-
sa, o ministro da Fazenda 
pontuou que “no orçamento 
geral da União o que consta 
de receita são os lucros ordi-
nários”, dessa forma, a deci-
são da estatal não prejudicará 
os cofres públicos dentro do 
que foi previsto.

“A Fazenda não fez um or-
çamento contando com os di-
videndos extraordinários. Se 
eles vierem a ser distribuídos, 
melhora as nossas condições, 
mas nós não estamos depen-
dendo disso para atuar, justa-
mente para deixar o conselho 
da companhia com um grau de 
liberdade para julgar quanto e 
quando distribuir dividendos 
extraordinários”, explicou Fer-
nando Haddad.

Entenda

Toda a confusão iniciou-se 
na última quinta-feira (7). A 
Petrobras divulgou os resulta-
dos do quarto trimestre e anun-
ciou que não iria pagar os divi-
dendos extraordinários, o que 
gerou alvoroço no mercado fi-
nanceiro e polêmica com o go-
verno federal, principal acionis-
ta da estatal. O caso gerou um 
rombo de R$ 55,3 bilhões no 
valor do mercado da empresa.

Os dividendos extraordiná-
rios são uma parcela do lucro 
da empresa que são pagos aos 
acionistas como uma forma de 
oferecer um retorno aos investi-
dores. Desde 2021, a Petrobras 
vem pagando seus dividendos 
extraordinários e é considerada a 
segunda empresa entre as maio-
res distribuidoras de pagamen-
tos do setor no mundo.

A medida foi realizada justa-
mente como uma estratégia para 

investir em transição energética, 
exigência do Ministério de Mi-
nas e Energias. E, de acordo com 
o Jean Paul Prates, para seguir 
essa estratégia são necessárias 
medidas “conservadoras” no pa-
gamento desses dividendos.

As projeções da estatal para 
2023 estavam entre US$ 4,7 bi-
lhões e US$ 8,5 bilhões em divi-
dendos. No entanto, o anunciado 
foi de zero, mantendo apenas a 
remuneração ordinária, dentro 
do pagamento mínimo regula-
mentado desde o meio de 2023, o 
equivalente a 45% do fluxo de cai-
xa livre, ou seja, R$ 14,2 bilhões.

Antes, a divisão do dividen-
dos eram realizados por trimeste. 
Porém, em julho de 2023, o esta-
tuto social da Petrobras foi alte-
rado, com mudanças também na 
política de dividendos.

Portanto, os dividendos ex-
traordinários passaram a ter crité-
rios mais rígidos para pagamento.

Valor de mercado caiu após decisão sobre dividendos
Ricardo Stuckert/PR

Lula manteve Jean Paul Prates na Petrobras após a polêmica

O ex-governador Rodrigo 
Garcia anunciou, nesta segun-
da-feira (11), sua desfiliação 
do PSDB, partido em que in-
gressou em maio de 2021 pelas 
mãos de João Doria e Bruno 
Covas para concorrer à reelei-
ção do Governo de São Paulo 
no ano seguinte.

A saída de Rodrigo era es-
peculada nos bastidores desde 
sua derrota nas urnas, dado 
que o ex-governador militou 
durante quase toda a sua vida 
pública no DEM (hoje União 
Brasil e antigo PFL), partido 
que abriga seu grupo político 
próximo. Aliados acreditam 
que ele quer disputar o gover-
no paulista em 2026.

Em uma nota endereçada 
ao PSDB, Rodrigo elogia as 
gestões públicas tucanas e diz 
ser grato, mas pontua que dei-
xa a legenda “convencido de 
que é tempo de mudança para 
todos nós”.

A saída do ex-governador 
ocorre logo após a cúpula na-
cional do PSDB, comandada 
por Marconi Perillo, intervir 
no diretório estadual do par-
tido em São Paulo para des-
tituir da presidência o ex-de-
putado Marco Vinholi, que é 
um dos principais aliados de 
Rodrigo na sigla.

Políticos próximos de Ro-
drigo afirmam que, por en-
quanto, ele não deve ingressar 
em outro partido e que, de fato, 
há insatisfação com a interven-
ção nacional em São Paulo, es-
tado que o PSDB governou por 
cerca de 30 anos.

Embora os tucanos paulis-
tas tenham tentado pacificar as 
divisões internas, a novela para 

a escolha de uma nova execu-
tiva estadual dá a dimensão da 
confusão no partido e do desa-
fio de reconstrução. Diminuído 
e fragmentado após a derrota 
de Rodrigo, o PSDB, que ele-
geu 172 prefeitos no estado em 
2020, chegou a 238 em 2022 e 
hoje tem cerca de 30.

“Apresento hoje (11/03) 
minha desfiliação ao PSDB. 
Faço com a tranquilidade e a 
certeza de que deixamos, numa 
parceria de quase 30 anos nas 
gestões públicas de São Paulo 
e do Brasil, um modelo de go-
vernar, baseado em princípios 
que sempre conjugamos, aque-
le da proteção aos mais neces-
sitados, da responsabilidade 
fiscal e da inovação na gestão”, 
diz a nota de Rodrigo.

“Foram eles que me levaram 
a trabalhar em parceria com 
Mário Covas, quando ainda 
começava na vida pública, e 

que me nortearam e me guia-
ram durante todas as adminis-
trações até as eleições de 2022. 
Sou grato a essa jornada que me 
deu grandes oportunidades. 
Contudo, deixo o partido con-
vencido de que é tempo de mu-
dança para todos nós”, conclui.

Desde que deixou o Palá-
cio dos Bandeirantes, Rodrigo 
tem atuado discretamente na 
política. A saída do PSDB não 
deve interferir nas articulações 
que ele mantém, como o apoio 
ao prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), que busca a reeleição 
neste ano.

O ex-governador passou a 
maior parte de 2023 nos Es-
tados Unidos, onde estudou 
inglês e negócios. De volta ao 
Brasil, abriu um escritório de 
advocacia tributária.

Em maio de 2021, a filiação 
de Rodrigo, então vice-gover-
nador, ao PSDB foi uma jogada 

de Doria para barrar as preten-
sões de Geraldo Alckmin, que 
pretendia concorrer ao Palácio 
dos Bandeirantes pelo PSDB. 
Alckmin acabou, então, mi-
grando para o PSB para ser vice 
na chapa de Lula (PT).

Doria, que renunciou ao 
governo para ser candidato a 
presidente, mas viu seu plano 
naufragar, também acabou 
deixando o PSDB em outu-
bro de 2022.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, a eleição de Vinholi 
para o comando da executiva 
do PSDB-SP, no último dia 6, 
foi contestada por uma ala do 
partido, que inclui o ex-senador 
José Aníbal e o prefeito de San-
to André, Paulo Serra --ambos 
entusiastas de Eduardo Leite 
(PSDB-RS) e não de Doria.

Por Carolina Linhares 
(Folhapress)

Ex-governador Rodrigo Garcia 
anuncia desfiliação do PSDB

Divulgação/Gov SP

Anúncio foi feito pelo ex-governador do estado de São Paulo nesta segunda-feira
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Consultor lembra que 
Petrobras não é estatal

“Decisão sobre dividendos: 
normal em empresa normal”

Campanha Divergência

Acordo

Confere

Histórico

STF

O especialista em petró-

leo e energia destaca que 

boa parte das questões 

relacionadas à Petrobras 

tem como origem a con-

fusão que se faz entre a 

empresa de capital misto 

que é e a estatal que mui-

tos acreditam ser. O go-

verno é seu principal acio-

nista, detém 36,6% do seu 

capital, menos da metade 

das ações.

Segundo ele, por não ser 

uma estatal, a Petrobras 

não deveria investir em 

projetos menos rentá-

veis como a construção e 

compra de refinarias, mas 
focar na exploração de pe-

tróleo. 

“O governo não pode pe-

gar o dinheiro do acionis-

ta, que quer lucro, para 

investir no que rende me-

nos”, resume.

Diretor do Centro Brasi-

leiro de Infra Estrutura, 

Adriano Pires afirma que 
a decisão da Petrobras de 

não distribuir dividendos 

extraordinários poderia 

ser considerada normal 

não fosse o histórico das 

relações de governos — 

especialmente os petistas 

— e a empresa.

Pires, que chegou a ser in-

dicado para a presidência 

da Petrobras no mandato 

de Jair Bolsonaro, classi-

fica ser normal a reten-

ção de dividendos para 

reforçar o caixa de uma 

empresa e assim facilitar 

a obtenção de emprésti-

mos. “O problema é que a 

Petrobras não é uma em-

presa normal, existe uma 

tradição de ser usada po-

liticamente”, ressalva.

Frisa que a decisão refor-

ça o temor do mercado 

numa política interven-

cionista do governo: “O 

passado condena”, diz.

Pires lembra que a reten-

ção dos dividendos não 

pode ser classificada de 
estelionato político já que, 

na campanha eleitoral, 

Lula dizia ser contra a dis-

tribuição do que classifi-

cava de dividendos exces-

sivos. Presidente do PT, 

Gleisi Hoffmann reforçava 

as palavras do candidato.

Para o consultor, o mais 

grave é a divergência en-

tre o presidente da Petro-

bras, Jean Paul Prates, e o 

ministro de Minas e Ener-

gia, Alexandre Silveira. 

Prates é favorável à distri-

buição de metade dos di-

videndos, o que também 

reforçaria o caixa do go-

verno, principal acionista.

Líder do PL, Carlos Porti-

nho (RJ) afirma que um 
eventual recuo da CCJ 

será visto como um des-

cumprimento de acordo 

por parte do presidente 

do Senado. A comissão, a 

mais importante da Casa, 

é presidida por Davi Alco-

lumbre (União-AP), aliado 

de Pacheco.

A oposição quer conferir 

se, amanhã, a Comissão 

de Constituição e Justi-

ça do Senado vai votar a 

emenda constitucional 

que criminaliza o porte e 

venda de qualquer quan-

tidade de drogas conside-

radas ilegais. A PEC é do 

presidente da Casa, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG).

Portinho ressalta que Pa-

checo já não cumpriu um 

acordo para devolver ao 

Palácio do Planalto a me-

dida provisória que mu-

dava o projeto de dimi-

nuição de contribuições 

previdenciárias de em-

presas de 17 setores (a MP 

acabou sendo derrubada 

pelo próprio governo).

A PEC foi apresentada no 

ano passado em resposta 

à votação, pelo Supremo 

Tribunal Federal, de ação 

que descaracteriza como 

traficante quem for fla-

grado com uma pequena 

quantidade de drogas — 

um volume que também 

ainda está sendo discuti-

do na corte.

Ricardo Stuckert/PR

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Lula com o presidente da empresa, Jean Paul Prates

Pires lembra passado de intervenções na Petrobras

POR FERNANDO MOLICA
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Influencers orientam mais 
pobres sobre investimentos 

Petrobras: ‘alergia’ a dividendos 
premia migração de recursos  

CORREIO ECONÔMICO

Papéis ‘derretem’ Vez das ‘juniores’

Passo vital

PEC do ‘vício’ 

Inserção efetiva

Dois turnos

De um total superior a 12 
milhões de pessoas que 
moram nas 6 mil favelas 
e bairros periféricos do 
país, 61% possuem conta 
digital e buscam orienta-
ção de influenciadores, na 
hora de investir, segundo 
estudo “Persona Favela – 
Bancarização”, resultante 
da parceria entre a plata-
forma NÓS Pesquisas e 
PiniOn.

Os principais influencia-
dores: Thiago Nigro (Pri-
mo Rico) 36%; Nathalia 
Arcuri (Me Poupe) 32%; 
Nathalia Rodrigues (Nath 
Finanças) 16%; Bruno Pe-
rini (Você Mais Rico) 16%; 
Carol Dias (Riqueza em 
Dias) 11%. Segurança e 
controle financeiro são 
os fatores para a adesão 
às contas digitais por 57% 
dos consultados.

No mercado financeiro, 
não existe vácuo. Quan-
do um investimento sai 
de um determinado ati-
vo, ele simplesmente não 
‘evapora’, mas migra para 
outros, mais atrativos. É 
o que ocorreu com os bi-
lhões em investimentos 
perdidos pela Petrobras, 
após o presidente, Jean 
Paul Prates, declarar que 
não seriam pagos divi-
dendos extraordinários. 
A fala do dirigente foi a 

senha ‘perfeita’ para que 
os investidores redirecio-
nassem seus recursos da 
estatal a petroleiras me-
nores ou juniores.  
Só depois de contabiliza-
do o prejuízo colossal nas 
ações da estatal, horas 
depois, é que a área de 
comunicação da petrolei-
ra fez o papel “bombeiro”: 
“não há qualquer decisão 
tomada em relação à dis-
tribuição de dividendos 
ainda não declarados”.

Ante a decisão refratária 
aos proventos, pesos-pe-
sados, como JP Morgan e 
Goldman Sachs reagiram 
com expressões, como 
“surpreendentemente 
negativa” e o “pior cenário 
possível”. Em 25 minutos 
iniciais de negociação, as 
ações PETR3 e PETR4 ca-
íram mais de 12%.

‘Rápidos no gatilho’, os in-
vestidores logo trataram 
de trocar suas posições 
da estatal para concorren-
tes, como PRIO (ex-Petro-
Rio); PetroReconcavo e 3R 
Petroleum, as chamadas 
‘petroleiras juniores’, des-
crevendo o movimento 
definido pelo mercado 
como de rotação. 

A proposta (PL 5.709/2023) 
que permite ao BNDES fi-
nanciar obras e serviços 
no exterior, prática co-
mum entre os grandes 
exportadores mundiais, 
é um passo importante 
para a retomada e o for-
talecimento das exporta-
ções de serviços do país, 
defende a CNI.

Por ‘vício de iniciativa’, a 
autonomia financeira do 
BC é inconstitucional, que 
‘usurpa’ a prerrogativa do 
Executivo, ao propor ao 
Congresso mudanças na 
estrutura administrativa 
da autoridade monetária, 
afirma a Advocacia-Geral 
da União (AGU) sobre a 
PEC 65/2023.

Como argumento para a 
medida, a CNI condiciona à 
retomada do crescimento 
econômico do país “à uma 
inserção mais efetiva no mer-
cado global, e as exportações 
[de bens e de serviços] fun-
cionam como catalisadores 
de inovação, criação de em-
prego, diversificação econô-
mica e aumento de renda”. 

Mesmo obtendo as 42 as-
sinaturas (dos 81 senado-
res) para iniciar a tramita-
ção, a PEC ainda precisará 
passar por dois turnos de 
votação no Plenário do 
Senado e na a Câmara 
dos Deputados, o que exi-
ge quórum mínimo de 
3/5 ou 308 deputados, em 
cada sessão.  

Divulgação

Divulgação

Influencers moldam investimentos de mais carentes

Repulsa de gestão da petroleira a proventos trouxe danos

Baixo investimento ‘desafia’ 
o crescimento da economia
Taxa de 16,5% do PIB atesta quadro de fragilidade estrutural do país 

Por marcello Sigwalt

Peça fundamental na ‘en-
grenagem’ do crescimento eco-
nômico, a retomada do investi-
mento no país, que apresentou 
recuo no ano passado, é um dos 
maiores desafios da equipe eco-
nômica instalada nos gabinetes 
refrigerados da Esplanada dos 
ministérios.

Essa premissa leva em 
conta a fragilidade estrutural 
brasileira, cuja taxa de inves-
timento, considerada ‘fraca’ 
por analistas, não passou de 
16,5% do PIB em 2023. A 
economista e pesquisadora do 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio Var-
gas (Ibre/FGV), Juliana Trece 
admite ser “um bom sinal [o 
avanço da economia do início 
deste ano], mas estamos vindo 
de uma queda e uma base de 
comparação baixa”. 

Pelas suas projeções, a for-
mação bruta de capital fixo, ou 
taxa de investimento, deve cres-
cer 3,4% este ano. “Por enquan-
to, não está sendo previsto nada 
surpreendente. A expectativa é 
tímida, mas, pelo menos, é de 

um crescimento’, comenta.
Outra condicionante para 

a expansão do investimento 
seria a redução da taxa básica 
de juros (Selic) pelo Banco 
Central (BC), que passou de 
13,75% ao ano, em agosto úl-
timo, para os atuais 11,25% ao 
ano. A projeção dos economis-

tas ouvidos pelo relatório men-
sal Focus é de que o indicador 
chegue ao final de 2024 no pa-
tamar de 9% ao ano. Quantos 
mais elevados os juros, mais 
caro o custo do crédito e me-
nos as companhias investem 
na aquisição de bens e serviços.

Reforçando essa tese, a eco-

nomista-chefe da Armor Da-
mico, Andrea Damico, assinala 
que “o investimento reage mui-
to à política monetária e às mu-
danças de expectativas”, acres-
centando que o “que a gente viu 
nos últimos anos foi um juro 
num patamar restritivo”.

Divulgação 

Taxa de investimento reduzida compromete crescimento

Marca da atual política eco-
nômica perdulária de esquerda, 
a gestão fiscal federal acusou uma 
expansão de gastos de R$ 300 bi-
lhões, no biênio 2022-2023 – o 
equivalente a um gasto adicional 
de dois pontos percentuais do 
PIB, o maior da série – conforme 
apontam estudos elaborados pela 
equipe do economista-chefe da 
XP, Caio Megale. Em contraste, 
a administração anterior exibiu 
um ‘impulso fiscal’ de 0,8 ponto 
percentual.

Mediante essa trajetória de 
gastos, fortemente ascendente, 
a avaliação da XP é no sentido 
de que, no último ano, a polí-
tica fiscal tupiniquim foi mar-
cada por um comportamento 
‘fortemente expansionista’, o 
que exigirá do governo esfor-
ço redobrado para reverter tal 
quadro de desajuste, nos pró-
ximos anos, tendo em vista um 
ajuste fiscal estrutural, em cará-
ter permanente, e conter a tra-
jetória de alta da dívida pública.

Após experimentar um pe-
ríodo de expansão, na crise de 
2009 e no biênio 2012-2014 e 
2016, a área fiscal exibiu com-
portamento ‘levemente con-
tracionista’ em 2017, devido à 
adoção do critério do ‘teto de 
gastos’, que teria contribuído 
para um ganho estrutural, a 

reboque da queda nas despesas 
federais. 

Essa tendência de conten-
ção de despesas, porém, foi 
inteiramente alterada, após a 
implantação da chamada PEC 
(Proposta de Emenda à Cons-
tituição) da Transição, que 
permitiu elevar, de forma per-

manente, em R$ 168 bilhões o 
patamar dos gastos. 

Frente à ‘confissão’ do mi-
nistro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, de que não sabia 
como o país conseguiu crescer 
com juros acima de 13%, Me-
gale respondeu, na ocasião, que, 
em contrapartida, houve uma 
expansão fiscal muito forte, o 
que compensou o efeito dos ju-
ros altos”. 

Mas, ao final de sua análise, 
o economista-chefe da XP aler-
ta: “o crescimento da economia 
tem sido muito estimulado pela 
demanda e que, em algum mo-
mento, vai bater no muro”.

Megale prevê que a expan-
são fiscal – associada ao aqueci-
mento do mercado de trabalho, 
devido aos ganhos salariais, 
deve elevar em quatro pontos 
percentuais, acima da inflação, 
a massa salarial. A XP passou a 
estimar um crescimento de 2% 
do PIB, além da previsão ante-
rior, de 1,5%. (M.S.)

Gestão fiscal elevou gastos em R$ 300 bi
Divulgação

Despesas federais aumentaram em ritmo exponencial

Isonomia salarial só para o setor privado

Política econômica continua um ‘enigma’

Discursos e promessas para 
deleite da militância de plantão 
à parte, o fato é que o projeto 
do governo petista – que pre-
via punição a empresas priva-
das que remunerassem menos 
as mulheres, em relação aos 
homens – acabou se tornando 
moralmente ‘inócuo’, pois tal 
iniquidade salarial e funcional é, 
ainda, amplamente empregada 
pelas próprias empresas estatais, 
ao menos em teoria, sujeitas aos 
ditames do Palácio do Planalto. 

Na realidade, para os mes-
mos cargos e funções, elas 
chegam a ganhar até 26% 
menos do que eles, em mé-
dia. Embora tenha tramitado 
em ‘celeridade máxima’ pelo 
Executivo, que o regulamen-
tou por decreto, após o crivo 
do Congresso, a medida fede-
ral patenteia a incapacidade 
do Estado brasileiro em cum-
prir o preceito de igualdade 
salarial que cobra do setor 
privado.  

Um dos exemplos de tal 
‘descalabro’ de gênero, se-
gundo a organização sem fins 
lucrativos que trabalha com 
transparência, Fiquem Saben-
do (FS), é o da Ebserh, empre-
sa pública ligada ao Ministé-
rio da Educação (MEC), que 
responde pela gestão de deze-
nas de hospitais universitários 
em todo o País, o que envolve 
mais de 40 mil funcionários. 
Embora sejam maioria (29,5 
mil), as mulheres ganham, na 

média, 14% a menos que seus 
colegas homens. A média sa-
larial das funcionárias da Eb-
serh é de R$ 7.193, enquanto 
a dos homens é de R$ 8.197. 

Um das explicações seria de 
que eles estão mais representa-
dos entre os médicos (32%) do 
que elas (17,2%), que  ocupam, 
com mais frequência, cargos de 
enfermeiro (5.824 mulheres 
e 1.141 homens) e de técnico 
(12.295 mulheres e 3.693 ho-
mens). (M.S.)

Em que pese a contribui-
ção do afrouxamento monetá-
rio pelo Banco Central para a 
melhoria do cenário de inves-
timentos na praça tupiniquim,  
ainda permanece pendente a 
necessidade de que seja redu-
zido o alto grau de incerteza a 
respeito dos rumos da política 
econômica, quadro que persiste 
desde a posse da atual gestão do 
Planalto, no ano passado.

Mesmo assim, analistas 
reconhecem como positivas 

as iniciativas relacionadas ao 
arcabouço fiscal – criado para 
dar mais ‘previsibilidade’ ao 
trato das contas públicas e do 
endividamento público – assim 
como com relação à reforma 
tributária, a qual deverá contri-
buir para ‘melhorar o ambiente 
de negócios’ no país, no longo 
prazo.  

Diverso do que tem pre-
gado a administração fede-
ral – que reitera a meta de 
resultado primário zero, isto 

é, uma despesa equivalente à 
receita, já descontado o custo 
dos juros da dívida – os eco-
nomistas, ouvidos pelo bole-
tim Focus do Banco Central, 
projetam um déficit primário 
de 0,78% do PIB em 2024.

Segundo o técnico de Pla-
nejamento e Pesquisa da Di-
retoria de Estudos e Políticas 
Macroeconômicas (Dimac) 
do Ipea, Leonardo Carvalho, 
“o ministro (da Fazenda) vem 
sinalizando que está corren-

do atrás de um déficit zero. 
Isso ainda não se materiali-
zou, e, a meu ver, existe algu-
ma incerteza”.

Carvalho acrescenta que 
“isso é importante porque as 
decisões de investimento ne-
cessitam também do que os 
empresários acham que vai 
acontecer com a questão fiscal, 
se em algum momento o gover-
no vai conseguir fazer com que 
o total da dívida em relação ao 
PIB pare de crescer”. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Expulsões

Sentiu

Voltaço tem novo zagueiro

Maracanã

Estádio

VOLTAÇO

O Esquadrão de 

Aço se reapre-

sentou ontem, 

dia 11, e iniciou a 

preparação para 

a estreia na Série 

C do Campeo-

nato Brasileiro, 

marcada para o 

dia 20, 21 ou 22 

de abril, contra o 

Remo, fora de casa. 

A atividade foi realizada em período integral. Pela manhã, 

os atletas fizeram um trabalho de força na academia. Na 
parte da tarde, o técnico Rogério Corrêa comandou um 

treino técnico em campo reduzido no CT Oscar Cardoso.

Com a expulsão de Thia-

go Santos no Fla-Flu, o 

Fluminense se tornou o 

clube da Série A com mais 

atletas expulsos desde 

2023. Foram nada menos 

que 22 jogadores que le-

varam cartão vermelho.

O Palmeiras emitiu uma 

nota informando que to-

mará medidas legais con-

tra o acionista majoritário 

do Botafogo, John Textor, 

por ter se sentido atingido 

pelas falas dele sobre ma-

nipulação de resultados.

O Volta Redonda Futebol 

Clube acertou a contrata-

ção do zagueiro Zé Vitor, 

de 21 anos, por emprés-

timo junto ao Vasco. O 

contrato do atleta é válido 

até o fim da temporada 
2024. Natural de Colora-

do/RS, Zé Vitor foi forma-

do nas categorias de base 

do Vasco, somando 14 

partidas na equipe profis-

sional. O zagueiro chega 

para a disputa da Série C 

do Campeonato Brasileiro 

e da Copa Rio. O atleta já 

passou pelos exames mé-

dicos.

O Vasco voltará ao Mara-

canã no próximo domin-

go para jogar a semifinal 
do Carioca. A informação 

foi confirmada por Jânio 
Moraes, presidente do 

Nova Iguaçu, que crê na 
classificação para a final.

A diretoria do Flamengo 

apresentou à Caixa Eco-

nômica Federal o projeto 

do estádio no terrenos 

do Gasômetro. A diretoria 

quer revitalizar o entorno 

para tentar fazer a Caixa 

vender o terreno ao clube.

Raphael Torres

Voltaço em treinamento

CORREIO NO MUNDO

Homenagem

Brasileiro eleito

Maduro oficializado como candidato

Assassinato

Susto no ar

LUCRO RUSSO 

EM QUEDA

A Guerra da 

Ucrânia, a as-

censão da China 

e as turbulên-

cias no Oriente 

Médio redese-

nharam o mapa 

do comércio de 

armamentos no 

mundo. A Rús-

sia perdeu metade 

do mercado que detinha, vendo a França ultrapassá-la 

como segundo maior exportador global de armas, e os 

Estados Unidos ampliaram sua já folgada liderança.

Por: Igor Gielow (Folhapress)

O governo de Madri inau-

gurou neste domingo (10) 

um novo espaço em Ato-

cha, a principal estação 

de trem da cidade, para 

lembrar os 20 anos dos 

atentados de 11 de março 

de 2004, que se comple-

tam nesta segunda.

Um brasileiro, Marcus Vi-

nicius Teixeira Soares dos 

Santos, foi eleito deputa-

do em Portugal, na região 

de Porto, pelo partido 

Chega, legenda da extre-

ma direita que quadru-

plicou a bancada no país 

neste ano.

O Partido Socialista Unido 

da Venezuela (PSUV), atu-

almente no poder, oficia-

lizou, neste domingo (10), 

Nicolás Maduro como seu 
candidato nas próximas 

eleições presidenciais de 

28 de julho. 

O ditador já era o candi-

dato natural do chavismo 

e foi escolhido após três 

dias de assembleias pelo 

país.

Na rede social X, o PSUV 
publicou que os militan-

tes resolveram dar seu 

“apoio ao presidente Ni-
colás Maduro”. 

O ex-pugilista kosovar 

Besar Nimani, 38, foi as-

sassinado na noite do úl-

timo sábado (9) em uma 

emboscada na cidade de 

Bielefeld, na Alemanha, 

após sair de um restau-

rante. Nimani foi alvejado 
por dez tiros.

Passageiros e tripulantes 

de um voo da Latam na 

Oceania ficaram feridos 
após a aeronave sofrer 

um “forte movimento” no 

meio do voo. Passageiros 

foram “sacudidos” e se fe-

riram durante o balanço 

intenso da aeronave

Reprodução

Guerra é a responsável

Netanyahu desafia Biden 

Eliminados dos estaduais

Premiê diz que planeja ir em frente com invasão de Rafah

Corinthians e Botafogo são únicos times da Série A eliminados

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
afirmou que pretende seguir 
em frente com a invasão de Ra-
fah, no extremo sul da Faixa de 
Gaza, em entrevista ao conglo-
merado de mídia Axel Springer 
neste domingo (10).

A cidade, que era lar de 
cerca de 280 mil palestinos an-
tes da guerra, hoje abriga mais 
de 1,5 milhão deles, tendo se 
transformado em um dos úl-
timos refúgios da população 
local à medida que as tropas is-
raelenses foram ocupando ter-
ritórios ao norte e expulsando 
os seus habitantes para o sul.

Domingo data de início o 
Ramadã, o mês sagrado para 
o islamismo era o prazo que o 
Exército de Israel havia dado 
para que os locais se retiras-
sem da cidade, em um anún-
cio implícito de uma incursão 
terrestre.

A fala de Netanyahu foi 
vista como uma resposta a uma 
declaração do presidente dos 

Estados Unidos, Joe Biden, da 
véspera. Então, o democrata 
afirmou à emissora MSNBC 
que a abordagem de seu aliado 
em relação à guerra “mais pre-
judicava do que ajudava” Israel 
e disse que Rafah representava 
“uma linha vermelha”, um limi-
te intransponível, para a ação 
israelense.

“[Netanyahu] Tem o direito 
de defender Israel, de continuar 
perseguindo o Hamas”, decla-
rou Biden, mas acrescentou era 
preciso “prestar mais atenção às 
vidas inocentes que estão sendo 
perdidas como consequência 
das ações tomadas”.

Questionado sobre os pla-
nos de seu Exército para inva-

dir Rafah, porém, Netanyahu 
não recuou. “Temos de fato 
uma linha vermelha. Sabe qual 
é ela? Que o 7 de Outubro não 
aconteça de novo, jamais.”

O líder se referia à incursão 
do grupo terrorista Hamas ao 
sul de Israel que deixou cerca 
de 1.200 mortos e deu início ao 
conflito nesta segunda-feira.

Corinthians e Botafogo 
são os únicos times que dispu-
tam a Série A do Brasileiro e 
não têm mais chances de títu-
lo em seus Estaduais.

O time alvinegro começou 
mal o Campeonato Paulista 
e entrou na última rodada já 
sem chance de se classificar às 
quartas de final.

Já o Botafogo tinha sido 
eliminado no dia 3, quando 
venceu o Fluminense, mas 
não levou sorte nos resultados 
paralelos. Foi o segundo ano 
consecutivo fora da semifinal 
do Carioca.

Como estão os times da 

série A nos estaduais

Athletico-PR- Fez 6 a 
0 no Londrina e confirmou 
avanço para semifinal do Pa-
ranaense.

Atlético-GO - Saiu na 
frente do Goiatuba nas quar-
tas de final do Goiano.

Atlético-MG - Saiu na 
frente do América-MG na se-
mifinal do Mineiro fazendo 2 
a 0, no sábado.

Bahia - Venceu o Jequié 
por 1 a 0 no jogo de ida da 
semifinal do Baiano. A volta 
é dia 16.

Botafogo - Ficou fora da 
semifinais e está disputando 
a Taça Rio. Venceu o Sam-
paio Corrêa-RJ, neste do-
mingo (10).

Corinthians - Ficou fora 
das quartas de final do Cam-
peonato Paulista.

Criciúma - Empatou com 
Hercílio Luz no duelo de ida 
das quartas de final do Cata-
rinense. O jogo de volta será 
dia 17.

Cruzeiro - Empatou o 
jogo de ida da semifinal do 
Mineiro por 0 a 0 com o Tom-
bense.

Cuiabá - Teve a segunda 
melhor campanha da pri-
meira fase do Estadual e irá 
fazer semifinal contra o Lu-
verdense.

Flamengo - Pela semifi-
nais do Carioca, venceu o Flu-
minense por 2 a 0 no duelo de 
ida. A volta é dia 17.

Fluminense - Perdeu para 
o Flamengo o duelo de ida das 
semifinais e precisa vencer 
por três de vantagem para ir 
à final.

Fortaleza - Empatou o 

jogo de ida da semifinal do 
Cearense com o Maracanã 
por 1 a 1. A volta será dia 17.

Grêmio - Venceu o Brasil 
de Pelotas e se classificou para 
a semifinais do Campeonato 
Gaúcho. O rival será o Caxias.

Inter - Bateu o São Luiz 
no sábado e avançou à semifi-
nal do Gauchão para encarar 
o Juventude.

Juventude - Eliminou o 
São José e agora enfrenta o In-
ter na semifinal.

Palmeiras - Foi a melhor 
campanha da primeira fase do 
Campeonato Paulista e enca-
ra a Ponte Preta nas quartas 
de final.

Red Bull Bragantino - Se 
classificou com líder de seu 
grupo e enfrenta a Inter de Li-
meira nas quartas de final do 
Paulistão.

São Paulo - Levou um 
susto na última rodada, mas 
conseguiu se classificar para 
as quartas de final do Paulis-
tão e agora encara o Novori-
zontino.

Vasco - Empatou por 1 a 1 
com Nova Iguaçu no primeiro 
jogo da semifinal do Carioca. 
A volta é dia 16.

Vitória - Venceu o Barce-
lona-BA por 2 a 0 no jogo de 
ida da semifinal do Baiano. A 
volta é dia 17.

Reprodução

Vitor Silva/ Botafogo

A cidade era lar de cerca de 280 mil palestinos, hoje abriga mais de 1,5 milhão deles

Alvinegros, carioca e paulista, estão eliminados dos respectivos campeonatos estaduais

Cidadania a brasileiros 
na UE cresce 26%

putin já prepara festa 
da vitória em Moscou

Os brasileiros estão entre as 
dez nacionalidades do mundo 
que mais obtiveram uma cida-
dania da União Europeia em 
2022. Foram 25,9 mil conces-
sões, um aumento de 26% em 
relação ao ano anterior. 

Desse total, quase 70% das 
cidadanias entre os brasileiros 
foram obtidas na Itália e em 
Portugal.

Na lista de beneficiados, o 
Brasil aparece em sétimo lugar, 
em meio a nações cujos cida-
dãos emigraram por causa de 

guerras, conflitos internos ou 
dificuldades econômicas. Tam-
bém está ao lado de países com 
proximidade geográfica com as 
fronteiras da UE. Além do Bra-
sil, integram o rol Marrocos, 
Síria, Albânia, Romênia, Tur-
quia, Ucrânia, Índia, Moldova 
e Rússia.

Os dados foram divulgados 
pelo Eurostat, instituto de esta-
tísticas do bloco, e são os mais 
recentes disponíveis.

Por: Michele Oliveira 
(Folhapress)

O presidente Vladimir Pu-
tin já escolheu o palco para a 
celebração de sua antecipada 
vitória na eleição que ocorre de 
sexta a domingo na Rússia: a 
icônica praça Vermelha.

E palco, no caso, não é uma 
metáfora. Trabalhadores colo-
cavam nesta segunda (11) de 
pé uma grande estrutura no 
coração de Moscou, ao lado do 
Kremlin e com as curvas nada 
ortodoxas da catedral de São 
Basílio ao fundo.

Daqui a uma semana, um 

dia depois do pleito que irá re-
conduzir Putin a mais seis anos 
no poder, será celebrado ali o 
décimo aniversário da anexação 
da Crimeia pelos russos, evento 
que está na origem da guerra 
que hoje devasta a Ucrânia e 
reformula a arquitetura de se-
gurança mundial.

O estilo do cartaz anuncian-
do o evento é minimalista, mas 
revelador. “Rússia - 10 anos no 
porto caseiro”, diz o texto.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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TCU suspendeu parcerias 
da saúde com laboratórios

No mesmo dia da decisão, EMS anunciava acordo com a Fiocruz 
patrocinando evento da atual esposa do presidente do Tribunal

por cláudio Magnavita*

N
o dia 27 de setembro, o 
ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU), 
Benjamin Zymler, deter-
minou a suspensão das 

Parcerias para o Desenvolvimento Pro-
dutivo (PDPs), instrumento pelo qual 
o governo firmava contrato com labo-
ratórios e empresas do mundo farma-
cêutico para o desenvolvimento de me-
dicamentos e outros produtos. Zymler 
identificou irregularidades e “ausência de 
critérios” na formulação dessas parcerias. 
No mesmo dia em que tal decisão era to-
mada pelo ministro, a EMS firmava uma 
parceria com a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), em um evento em Brasília rea-
lizado pela Esfera Brasil, cuja “chairman”, 
Camila Camargo, é atualmente a mulher 
do presidente do TCU, Bruno Dantas.

A decisão de Bruno Zymler suspen-
deu as parcerias. E o TCU confirma 
que essa decisão está em vigor. Procu-
rado, o Ministério da Saúde apenas in-
formou que “encaminhou a demanda 
para a área técnica”. Até o fechamento 
desta edição, não havia enviado respos-
ta. O tribunal, por meio da decisão de 
Zymler, constatou irregularidades e 
inconsistências na compra de produtos 
como medicamentos, vacinas e hemo-
derivados por meio das parcerias, que, 
até a suspensão, somaram R$ 26 bilhões 
para os cofres públicos.

O evento promovido pela Esfera era 
um seminário sobre saúde realizado no 
Hotel Royal Tulip, em Brasília. Durante 

o evento, foi assinado “protocolo de inten-
ções” para “regular um programa futuro de 
mútua cooperação, sem possuir nenhum 
Plano de Trabalho vinculado ao acordo as-
sinado nesta etapa. Para efetuar a parceria, é 
necessária a celebração de um novo acordo, 
acompanhado do seu respectivo Plano de 
Trabalho, único e específico; obedecendo, 
para isso, legislação própria”, conforme in-
formação no site da EMS.

PDPs
Segundo a decisão de Zymler, labora-

tórios envolvidos com o projeto estariam 
pressionando o governo, por meio da pasta 
da Saúde, para a aquisição de medicamen-
tos acima do valor, para obter lucros mi-
lionários nessa ação. A falta de clareza nos 
critérios, na avaliação do ministro, poderia 
levar a esse risco.

Pelo lado do governo, participam das 
parcerias laboratórios como o da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), o Instituto 
Butantan, a Fundação Baiana de Pesquisa 
Científica e Desenvolvimento Tecnológi-
co, Fornecimento e Distribuição de Me-
dicamentos (Bahia farma) — ligada vin-
culada à Secretaria da Saúde do Estado da 
Bahia (SESAB), e a Fundação para o Re-
médio Popular (FURP). Pelo lado das em-
presas, laboratórios como a EMS e outros.

O programa têm o objetivo de desen-
volvimento de medicamentos adquiridos 
e distribuídos pelo SUS. Entretanto, após 
verificar as irregularidades, o tribunal de-
cidiu que novas parcerias só deveriam ser 
firmadas após a definição de mecanismos 
objetivos para avaliar a conclusão, eficácia e 
a transferência dos acordos.

Valter Campanato/Agência Brasil

Zymler determinou a suspensão das parcerias entre laboratórios e a Saúde

OS BILIONÁRIOS DA CLOROQUINA - III

Parcerias suspeitas
Laboratórios, que participam do pro-

grama, fizeram acordos com empresas 
privadas por meio do projeto. Como: a 
Fiocruz, por exemplo, que firmou acordo 
de cooperação tecnológica com a farma-
cêutica americana MSD (Merck Sharp 
& Dohme) em 2022 para a produção de 
Molnupiravir, primeiro antiviral oral para 
o tratamento da Covid-19, no Brasil.

O medicamento, entretanto, foi 
rejeitado pela Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias no Sis-
tema Único de Saúde (Conitec) ainda 
em 2022, pois, segundo o colegiado, 
ele poderia agravar a doença. A MSD 
é a empresa que produz a ivermectina 
— medicamento envolvido na polê-

mica durante a pandemia, quando o 
ex-presidente Jair Bolsonaro difundiu 
amplamente o uso da cloroquina e da 
ivermectina para combater a covid-19.

EMS
A polêmica dos medicamentos foi 

noticiada pelo Correio da Manhã. Em-
presários da EMS tiveram lucros milio-
nários com medicamentos e mantiveram 
estranhas relações com o ex-comandante 
da Marinha Almirante Almir Garnier 
Santos e o ex-ministro da Saúde Luís 
Henrique Mandetta. A ligação entre 
esses nomes estaria na compra superfatu-
rada do medicamento sildenafila, o po-
pular viagra (para disfunção erétil), pela 
Marinha, que deu um prejuízo superior 

a R$ 28 milhões aos cofres da União du-
rante o governo Jair Bolsonaro.

No caso das PDPs, a EMS tem, por 
exemplo, uma parceria de 2018 com a 
Globe Química para o desenvolvimento 
de Dasatinibe, medicamento utilizado no 
tratamento de leucemia.

Suspensão
A decisão de suspender o programa 

PDP só veio após seis anos do Tribunal 
de Contas da União constatar a primeira 
irregularidade. Desde 2017, a Unidade 
de Auditoria Especializada em Saúde 
(AudSaúde) do TCU fiscaliza o anda-
mento das 88 PDPs que estavam vigen-
tes, ao todo são 85 para medicamentos e 
três para produtos para saúde. Ainda em 
2017, a comissão já havia emitido reco-
mendações à Pasta da Saúde para que o 
marco regulatório aplicável às parcerias 
fosse aperfeiçoado, já que havia falta de 
transparência nas parcerias.

No entanto, segundo o Tribunal, o 
ministério não tomou as providências 
estabelecidas por meio do Acórdão TCU 
730/17. Por essa razão, o órgão de con-
trole publicou a suspensão do projeto. Ao 
Correio da Manhã, o TCU declarou que 
o Tribunal não tinha outras informações 
sobre o cumprimento das determinações, 
mas que a suspensão continua.

Já o Ministério da Saúde, até o fecha-
mento dessa edição, não respondeu aos 
questionamentos da reportagem sobre 
quais e quantos PDPs estão em vigência.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Mamógrafo Móvel fez mais de 
120 exames no Centro do Rio

Niterói lança exposição que 
destaca superação feminina

CORREIO FLUMINENSE

Criação Transformação

Dengue I

Exames

Dengue II

Unidade itinerante

O Mamógrafo Móvel da Se-

cretaria de Estado de Saú-

de recebeu mulheres para 

exames em praça pública, 

no centro do Rio de Janeiro, 

na última sexta-feira (08). A 

iniciativa foi parte da ação 

do Governo do Estado, pelo 

Dia Internacional da Mu-

lher, que reuniu 22 órgãos 

e instituições com mais de 

40 serviços gratuitos no 

Largo da Carioca. A secre-

tária de Estado de Saúde, 

Claudia Mello, esteve no lo-

cal, acompanhando o aten-

dimento no Mamógrafo 

Móvel. A unidade móvel fez 

um total de 129 exames: 65 

mamografias e 64 ultrasso-

nografias, nas modalidades 
tireóide, mamária, pélvica, 

transvaginal e transvaginal 

com doppler. O atendi-

mento foi feito por ordem 

de chegada.

A Prefeitura de Niterói 

inaugurou, na última sex-

ta-feira (08), no mezanino 

do Museu de Arte Contem-

porânea (MAC), a expo-

sição “Metamorfose: Das 

sombras à luz”, uma imer-

são poética através da foto-

grafia. A mostra traz fotos 
de sete mulheres que rece-

bem apoio da Codim e que 

posaram para as lentes de 

Adriana Oliveira. Na exposi-

ção, o público é convidado 

a fazer uma reflexão sobre 

as muitas faces da vio-

lência contra a mulher. O 

lançamento da exposição 

teve a presença da primei-

ra-dama de Niterói, Christa 

Vogel Grael. A coordenado-

ra da Codim, Thamyris Elpí-

dio, destacou que a exposi-

ção representa o trabalho 

desenvolvido há 21 anos. 

“São histórias reais, de mu-

lheres que passaram pelos 

nossos equipamentos e ti-

veram as vidas transforma-

das’’, declarou.

O projeto teve criação 

e execução da Codim e 

da fotógrafa niteroiense 

Adriana Oliveira, cuja avó 

foi vítima de violência do-

méstica. A mostra contou 

com a coragem de sete 

mulheres, em proces-

so de cura recebendo o 

apoio dos equipamentos 

públicos de Niterói.

A administradora Maria 

Gomes, 52 anos, é uma 

das sete mulheres que re-

cebem suporte da Codim 

que posaram para as fotos 

da exposição. Ela descreveu 

a experiência de participar 

do projeto.”Significou trans-

formação. Se eu tivesse que 

definir em uma palavra se-

ria essa’’, afirmou.

A Administração Munici-

pal de Rio das Ostras de-

clarou situação de emer-

gência em razão do risco 

de epidemia por doenças 

transmitidas pelo mos-

quito Aedes Aegypti (den-

gue, zika e chikungunya). 

O decreto foi publicado 

na sexta-feira, dia 8, e é 

válido por até 120 dias.

Somente em 2024, o 

mamógrafo móvel da 

SES-RJ já realizou 3.078 

exames, sendo 1.853 de 

mamografia e 1.225 de ul-
trassonografia, em cinco 
municípios de diferentes 

regiões do estado: Rio 

Claro, Quissamã, Areal, 

Rio de Janeiro e Cachoeira 

de Macacu. 

A decisão foi tomada em 

razão do cenário epide-

miológico da dengue na 

Cidade, que vem apresen-

tando uma preocupante 

tendência de crescimen-

to desde 2023. Também 

avançam os casos de pes-

soas infectadas pelas ou-

tras doenças transmitidas 

pelo mosquito.

Em 2023, a unidade iti-

nerante realizou 22.290 

exames: 13.472 de mamo-

grafia e 8.818 de ultras-

sonografia. Ao todo, 23 
municípios fluminenses 
de sete regiões diferentes 

do estado: (Baixada Lito-

rânea, Centro-Sul, Médio 

Paraíba, Metropolitana 1 e 

2, entre outras.

Divulgação SES-RJ

Bruno Eduardo Alves/PMN

Mamógrafo Móvel fez um total de 129 exames

Exposição estará em cartaz no MAC até 20 de março

Antiga sede do Dops 
no Rio pode virar 
centro de memória 

O 
M i n i s t é r i o 
Público Fe-
deral (MPF) 
i n s t a u r o u 
um inquéri-

to civil para analisar, discutir e 
eventualmente viabilizar a cria-
ção de um centro de memória e 
dos direitos humanos na antiga 
sede do Departamento de Or-
dem Política e Social (Dops), 
no centro do Rio de Janeiro. 
Abandonada desde os anos 
80, a edificação está em estágio 
avançado de deterioração.

O órgão ministerial deu 
prazo de dez dias para que a 
Polícia Civil do estado, que ad-

ministra o edifício, se manifeste 
sobre a representação do Cole-
tivo RJ Memória Verdade Justi-
ça e Reparação, organização da 
sociedade civil que reúne enti-
dades constituídas por ex-pre-
sos políticos, familiares de 
mortos e desaparecidos e mi-
litantes de direitos humanos. 
O grupo reivindica a transfor-
mação da antiga sede do Dops 
em um espaço de preservação 
da memória política do povo 
brasileiro. Durante o regime 
militar, o local foi palco de 
práticas de repressão e tortura 
a perseguidos pela ditadura.

Segundo a representação 

apresentada ao MPF, o aban-
dono da edificação, localizada 
na Rua da Relação, n. 40, no 
bairro da Lapa, no centro da 
cidade, vem ocasionando a per-
da de elementos do testemu-
nho histórico sobre o período 
da ditadura militar, existindo 
um risco iminente de perda to-
tal de elementos que ainda não 
puderam ser objeto de estudo 
adequado de arqueologia fo-
rense especializada.

Em 1987, o prédio foi de-
clarado patrimônio cultural 
pelo Instituto Estadual do Pa-
trimônio Cultural (Inepac), 
sob a justificativa de preser-

MPF analisa medidas para transformar o 
espaço, abandonado desde os anos 80

Reprodução

Antiga sede do Departamento de Ordem Política e Social (Dops), no centro do Rio

O bairro Guaxindiba 
agora conta com uma unida-
de do Centro de Referência 
de Assistência Social com-
pletamente reformada. O 
novo Cras Guaxindiba foi 
entregue à população, pela 
Prefeitura de São Gonçalo, 
através da Secretaria de As-
sistência Social, na manhã 
desta segunda-feira (11). 

O local é responsável por 
realizar atendimentos como 
atualização de cadastro úni-
co, orientações sobre pro-
gramas sociais e benefícios 
como Bolsa Família, além de 
encaminhamentos e orienta-
ções para outras secretarias 
da Prefeitura, como Habita-
ção, Educação e Saúde, além 
de documentação e certidões 
de identificação, atendendo à 
população em situação de vul-
nerabilidade social.

A unidade foi totalmente 
reformada para adequação do 
espaço e atendimento à popu-
lação. O Cras de Guaxindiba 
conta com salas para atendi-
mento, salas de multiuso, salas 
para oficinas e de esporte. As-
sim como todas as 37 unidades 
municipais de saúde.

são Gonçalo 
entrega 
novo CRas 
Guaxindiba

MP ajuíza ação civil contra 
Prefeitura de arraial do Cabo

A 1ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Núcleo 
Cabo Frio ajuizou, na última 
quinta-feira (07), uma ação ci-
vil pública para que a Prefeitura 
de Arraial do Cabo não conce-
da licenças para construções de 
até oito andares na região co-
nhecida como Zona Residen-
cial 5 (ZR-5) do município.

Segundo o documento do 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ), a 
autorização para construções 
de até oito pavimentos na ZR-
5, inserida na nova lei de uso 
e ocupação do solo por meio 
de emenda dos vereadores, é 
inconstitucional, pois não foi 
precedida de estudos técnicos 
de viabilidade.

A ACP relata que a Pro-
motoria recebeu uma denúncia 
apontando supostas irregula-
ridades relacionadas ao Pro-
jeto de Lei 118/2022 (poste-
riormente convertido na Lei 
2.483/2023), que teve como 
objeto a edição da Lei de Uso e 
Ocupação do Solo do municí-
pio. A Prefeitura informou que 
o projeto de lei encaminhado 
à Câmara previa permissão de 
uso vertical de até oito pavi-
mentos apenas para a Zona 
Residencial 4 (ZR-4), com base 

em estudos técnicos e consenso 
entre a equipe multidisciplinar.

Já a Câmara informou que 
os vereadores apresentaram 
emendas ao PL autorizando 
construções de até oito andares 
também na ZR-5, sob o argu-
mento de que as áreas são simi-
lares por serem contíguas. As 
emendas, porém, foram inseri-
das no PL sem qualquer estudo 
prévio de impacto da alteração 
nos serviços públicos essenciais 
e aos recursos naturais.

“É necessário pôr fim à prá-
tica histórica da maioria esma-
gadora das cidades brasileiras, 
de crescer de forma fragmen-

tada, por meio de alterações le-
gislativas pontuais e aleatórias, 
desprovidas de racionalidade, 
que segmentam inapropria-
damente o processo de desen-
volvimento urbano e são vei-
culadas sem qualquer estudo 
técnico prévio que avalie seus 
impactos positivos e negativos 
sobre o meio. O tecido urbano 
é complexo e interligado e, de 
regra, alterações urbanísticas 
pulverizadas ou impensadas 
não se prestam a equacionar a 
vasta gama de impactos positi-
vos e negativos resultantes de 
suas inovações”, destaca um dos 
trechos da ação civil.

Reprodução

MP ajuíza ação contra o município de Arraial do Cabo 

itaboraí: CRas itinerante 
em Venda das Pedras

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social de Itaboraí, através 
do projeto CRAS Itinerante, em 
parceria com a Fundação Leão 
XII, leva diversos serviços gratui-
tos para a população até sexta-fei-
ra (15/03), das 9h às 16h, na Es-
cola Municipal Antônio Santos 
da Silva, em Venda das Pedras.

Dentre os serviços ofereci-

dos, estão isenção de RG; 2ª via 
de certidão de casamento e certi-
dão de óbito; consultoria sobre o 
Vale Social, como cartão de esta-
cionamento e cartão do Autista; 
cadastro, recadastro e atualização 
do Cadastro Único, principal 
porta de entrada para programas 
sociais, como Bolsa Família e de-
mais benefícios ofertados.

vação das qualidades arquite-
tônicas notáveis. A entidade 
salientou, na ocasião, que o 
edifício é, sobretudo, “um 
marco e testemunho histórico 
das lutas populares pela con-
quista de liberdade e lugar de 
memória dos que ali foram 
torturados pela defesa de suas 
ideias políticas”.

Entre os elementos de me-
mória preservados estão as 
carceragens masculina e fe-
minina, armários, escaninhos, 
documentos da época, além 
de uma sala com revestimento 
acústico – o que aponta seu 
uso para tortura. As visitas 
técnicas realizadas ao lon-
go dos anos, acompanhadas 
por autoridades públicas e 
representantes de entidades 
de direitos humanos, consta-
tam que a ação do tempo vem 
agravando os danos à estrutu-
ra do prédio, sendo necessário 
até mesmo o isolamento de 
certas áreas pelo risco de desa-
bamento do piso.

Segundo o procurador da 
República Julio José Araujo 
Junior, que assina a peça mi-
nisterial, o direito à memória 
não constitui mero olhar re-
trospectivo ao passado, mas 
a recriação da compreensão 
coletiva, permitindo um en-
tendimento também acerca 
do presente e do futuro. “A 
proteção da memória e do pa-
trimônio histórico-cultural 
passa pela superação crítica 
do enaltecimento do regime 
autoritário, tendo em vista as 
violações praticadas, com as-
sassinatos, desaparecimentos 
forçados, torturas e outras 
práticas ilícitas por parte do 
Estado”, ponderou.

O inquérito foi instaura-
do pela Procuradoria Regio-
nal dos Direitos do Cidadão 
(PRDC) do MPF no Rio de 
Janeiro.

TRAXTERRA SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS LTDA
CNPJ/CPF:09.537.442/0001-46

Concessão de Licença

TRAXTERRA SERVIÇO E EQUIPAMENTOS LTDA, torna público que rece-
beu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SMMA, conforme as atribui-
ções que lhe foram concedidas pelo Decreto n° 40.980 de 15 de outubro de 
2007 e Convênio assinado entre o Estado do Rio de Janeiro e este Munícipio 
em 16 de janeiro de 2008, a Licença Municipal de Operações – LMO N° 
010.03/2024, com validade 06 de março de 2030.
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO MECÂNICA DOS VEÍCULOS
AUTOMOTORES, ARMAZENAGEM DE COMBUSTÍVEL LIQUIDO E 
ABASTECIMENTO DA FROTA PRÓPRIA.
Endereço: Rod. Br 393, S/Nº -Km 5001, Interior da Usina Presidente Var-
gas, Vila Santa Cecília -Volta Redonda/RJ.
Processo N° MA 0028-03/2023
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O governador Cláudio Cas-
tro entregou, nesta segunda 
(11) o novo Centro Integrado 
de Comando e Controle Mó-
vel (CICM) da Polícia Militar 
do Rio, com equipamentos de 
última geração, instalado num 
caminhão adaptado, com capa-
cidade para transportar carga 
de 26,5 toneladas.

Resultado de um investi-
mento de R$ 8,6 milhões, o 
CICM começará ser emprega-
do este ano, em megaeventos 
sediados na capital, como o 
show da cantora Madonna, em 
maio; o Rock in Rio, em setem-
bro; a conferência global G20, 
em novembro; e o réveillon.

“Este caminhão é um avan-
ço, uma extensão do Cen-
tro Integrado de Comando e 
Controle. A ideia é que ele e o 
CICC funcionem juntos, en-
tão tudo que está acontecendo 
aqui está sendo refletido lá. Isso 
vai ser fundamental para que a 
gente possa, com muita veloci-
dade, garantir a segurança pú-
blica em grandes eventos e em 
situações complexas, como um 
fim de semana de praia lotado”, 
afirmou Castro.

Preparado para dar supor-
te logístico e operacional na 
área de segurança pública, o 
novo comando móvel receberá 
imagens em tempo real, trans-
mitidas por drones, aeronaves 
tripuladas e câmeras instaladas 
em vias públicas.

O novo carro-comando 
é equipado com gerador de 
energia para assegurar o fun-
cionamento ininterrupto das 
atividades e instalações físicas 
adequadas para os operadores. 

A aquisição desse novo 
equipamento faz parte do pro-
cesso de reestruturação da nos-

sa Corporação, que vem, com 
integral apoio do governo do 
estado, ampliando em larga es-
cala o emprego de tecnologia 
na área de segurança”, explicou 
o secretário da Polícia Militar, 
coronel Luiz Henrique Pires.

O novo equipamento não 
vai aposentar os dois atuais 
carros-comando da Polícia Mi-
litar, adquiridos no início da 
década passada para operar nos 
grandes eventos, como Copa 
do Mundo e Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos. Revitalizados 
e adaptados para abrigar as 
novas tecnologias, os veículos 

continuarão sendo empregados 
na Operação Verão, no apoio 
logístico ao policiamento de 
eventos esportivos e culturais, 
tanto na capital como no inte-
rior do estado.

Equipamentos
Dois drones de longo al-

cance, com câmera de zoom 
(com capacidade de aproxi-
mar o alvo em até 200 vezes) 
e câmera térmica; um mastro 
telescópico para elevação de 
câmera; uma câmera térmica 
de longo alcance; seis câmeras 
de alta resolução; 12 câmeras 
móveis com pórticos e rede de 
comunicação móvel; seis posi-
ções de operadores com dois 
monitores de 42 polegadas 
cada; sala de Crise com mesa 
de reunião para seis pessoas e 
tela interativa de toque; servi-
dor de imagens para envio dos 
vídeos das câmeras do cami-
nhão ao CICC, permitindo 
a utilização de dispositivo de 
reconhecimento facial e de pla-
cas; gerador principal e backup 
para permitir funcionamento 
ininterrupto;  controle de aces-
so por reconhecimento facial.

CORREIO CARIOCA

Um festival desorganizado 
do início ao fim

Prefeitura oferta 914 
oportunidades de emprego

Trabalha Rio itinerante na cidade

Por Pedro Sobreiro

Em sua primeira edição, o 

Festival ‘I Wanna Be Tour’ 

deu péssimos indícios 

para os fãs de Rock. Nas-

cido para celebrar o Emo, 

uma vertente do Rock N’ 

Roll muito popular dentre 

os jovens dos anos 2000, o 

evento terminou em tra-

gédia no Rio.

Anunciado desde 

2023, o festival estava pro-

gramado para acontecer 

no Estádio Olímpico Nil-

ton Santos, o Engenhão. 

Porém, faltando pou-

quíssimas semanas para 

acontecer o evento, a pro-

dutora ‘30e’ anunciou a 

mudança do festival para 

o Riocentro, localizado 

na Zona Oeste da Cidade 

Maravilhosa. Sem justi-

ficar a alteração, a orga-

nização disponibilizou o 

reembolso para quem es-

tivesse insatisfeito com a 

mudança. Afinal, o acesso 
para o Riocentro é muito 

pior que para o estádio do 

Botafogo, que tem acesso 

de trem, ônibus e carros.

No entanto, o que mais 

prejudicou o público foi a 

falta de preparo do novo 

espaço para receber um 

festival que teria início às 

10h e terminaria próximo 

das 23h. Já era de conhe-

cimento público que o 

clima no dia seria marca-

do por um calor altíssimo, 

com grande possibilidade 

de chuva à noite.

Ainda assim, a orga-

nização deixou o públi-

co exposto ao calor sem 

qualquer tipo de proteção 

e disponibilizou apenas 

dois pontos de hidratação. 

Diante do calor escaldante, 

os fãs passaram a se escon-

der atrás dos Food Trucks, 

que tinham cabos de ener-

gia expostos em uma área 

que não deveria ser libera-

da para o público, mas aca-

bou sendo acessado.

Para piorar, quando 

veio a chuvarada, não 

houve tendas ou libera-

ção de espaço para que os 

presentes se abrigassem.

Infelizmente, João Vi-

nícius Ferreira Simões, de 

25 anos, faleceu durante 

a chuva por encostar em 

um Food Truck energiza-

do. A morte do rapaz está 

sendo investigada.

A Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda, divulga, 

nesta semana,  914 vagas 

de emprego, sendo 509 

vagas para trabalhado-

res em geral e 405 para 

pessoas com deficiência. 
Os candidatos podem se 

inscrever pela internet, 

em link no site da secre-

taria ou ir ialmente em 

um dos sete postos da 

Central do Trabalhador, 

das 8h às 16h, nos seguin-

tes endereços: Centro (Av. 

Presidente Vargas, 1.997, 

no CIAD); Campo Grande 

(Rua Coxilha, s/nº); Enge-

nho Novo (Rua Vinte Qua-

tro de Maio, 931); Ilha do 

Governador (Estrada do 

Dendê, 2.080); Jacarepa-

guá (Av. Geremário Dan-

tas, 1.400, salas 172 e 173); 

Santa Cruz (Rua Lopes de 

Moura, 58) e Tijuca (Rua 

Camaragibe, 25). Os can-

didatos devem levar RG, 

CPF, PIS e currículo para 

fazer a inscrição. Pssoas 

com deficiência têm a op-

ção de enviar o currículo 

para o e-mail (vagaspcd.

smte@gmail.com).

Os trabalhadores que 

estão em busca de uma 

oportunidade poderão 

cadastrar seus currícu-

los por meio do Traba-

lha Rio, que estará nesta 

terça (12), das 10h às 15h, 

no Campo de São Cristó-

vão, 390. Na quarta (13) e 

quinta (14), o programa 

estará na Ilha do Gover-

nador, das 10h às 17h na 

Avenida Maestro Paulo 

e Silva, 400, no Jardim 

Carioca. E, na sexta (15), 

o programa fará atendi-

mento exclusivo à comu-

nidade LGBTQIA+, das 

13h às 17h, na Rua da Ca-

rioca, 45, no Centro.

Reprodução

Roberto Moreyra/Prefeitura do Rio

Jovem de 25 anos morre com descarga elétrica

São 509 vagas para trabalhadores em geral e 405 para PcD

Castro vai acionar STF por 
dívida do Rio com a União
Atual gestão já pagou R$ 153 bi, mas ainda tem R$ 188 bi para quitar

O governador Cláudio 
Castro anunciou, nesta se-
gunda (11), que o Governo 
do Estado recorrerá ao STF 
para suspender, em caráter li-
minar, o pagamento da dívida 
fluminense com a União, hoje 
no valor de R$ 188 bilhões. A 
ação, que será apresentada em 
conjunto com a Alerj, também 
será para garantir o recálculo 
do montante da dívida, sendo 
excluídos os valores indevidos 
e ilegalmente incluídos no sal-
do devedor ao longo do tem-
po, de acordo com parâmetros 
compatíveis com as demais 
despesas públicas. O entendi-
mento é de que, ao longo das 
últimas décadas, foram im-
postas condições consideradas 
abusivas pela União.

O anúncio foi feito durante 
reunião, no Palácio das Laran-
jeiras, com a bancada federal e 
deputados estaduais para discu-
tir o tema. 

O governador, que tem tra-
tado exaustivamente desse tema 
com o Governo Federal, obteve 
amplo apoio dos parlamentares 
para que a iniciativa avance no 
Congresso Nacional. A ideia é 
que seja apresentado um proje-
to de lei com nova sistemática 
de atualização dos débitos dos 
estados administrados pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional, 
atendendo não só o Rio de Ja-
neiro, mas os demais entes.

“Já pagamos R$ 153 bilhões 
da dívida, sendo cerca de R$ 
107 bilhões correspondentes a 
juros e encargos. E mesmo pa-
gando R$ 153 bilhões ainda es-

tamos devendo R$ 188 bilhões 
hoje. Isso mostra de fato como 
precisamos rever urgentemente 
a metodologia de atualização 
da dívida dos estados. Isso é 
uma pauta prioritária”, declarou 
Cláudio Castro.

Resumo das 
negociações

As dívidas do Rio de Ja-
neiro foram repactuadas na 
década de 1990. Desde então, 
passaram por várias negocia-
ções e refinanciamentos. Em 
1999, houve o maior refinan-
ciamento contratado, de R$ 
13 bilhões — nos valores da 
época. Ao longo do tempo, os 
débitos foram impactados por 
diversas leis e normativas fe-
derais, além de inúmeros pas-

sivos, tornando-a praticamen-
te impagável. Foram feitas 
cobranças indevidas, impe-
dindo que o Estado retomasse 
sua capacidade de pagamento, 
pois o saldo devedor já havia 
crescido exponencialmente e 
não foi revisado. 

“O Governo do Estado bus-
cou e segue buscando o diálo-
go, de todas as formas, com a 
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal, o Ministério da Fazenda e o 
Governo Federal. Tratei e con-
tinuarei tratando da revisão da 
dívida, buscando efetivamente 
uma solução estrutural para a 
saúde financeira do Rio, a nossa 
capacidade de investimentos e, 
o principal, a manutenção da 
prestação de serviços à popula-
ção”, afirmou Castro.

Indexadores
A dívida apresentou um 

alto crescimento, entre outros 
motivos, devido aos indexa-
dores utilizados para cobran-
ça de juros — IGP-DI + 6% e, 
posteriormente, IPCA + 4% 
ou Selic. Soma-se a isso a me-
todologia de variação cumula-
tiva dos índices estabelecida 
pela União, ao invés da ado-
ção de um modelo mensal. 
Além disso, a contratação de 
operações de créditos sem que 
o Estado tivesse capacidade de 
pagamento, mas com aval da 
União, bem como os custos 
gerados ao Rio pela operação 
do Banco Central em função 
da venda do Banerj, também 
contribuíram para o aumento 
da dívida. 

Carlos Magno

Governo investiu R$ 8,6 milhões para montar o equipamento

Governo investe na segurança pública
PM ganha carro com tecnologia de ponta para megaeventos 

Governo do Rio

Castro busca meios com a União para garantir o pagamento da dívida de forma coerente

estado com 3435 vagas de emprego e estágio
A Secretaria de Estado de 

Trabalho e Renda está ofere-
cendo, esta semana, um total 
de 3.435 oportunidades de 
trabalho formal, estágio e jo-
vem aprendiz. Para quem está 
buscando emprego, há 1.162 
vagas. As vagas foram captadas 
em diferentes regiões do Rio de 
Janeiro e são disponibilizadas 
por meio do Sistema Nacional 
de Emprego (Sine).

A maioria das vagas (1.020) 
está na Região Metropolitana 
e 228 delas são direcionadas, 

exclusivamente, a pessoas com 
deficiência (PcD), em diversos 
setores e com diferentes escola-
ridade. Já na Região do Médio 
Paraíba, foram captadas 24 va-
gas. Na Região Serrana, são ofe-
recidas 118 oportunidades. 

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria, 
o setor de Serviços é responsável 
por 70,8% das 1.162 vagas dis-
ponibilizadas pelo Sine, segui-
do pelo Comércio, com 29,2%. 
Quanto à escolaridade, 48,2% 
das oportunidades exigem En-

sino Fundamental completo e 
70,4%, experiência anterior. 

É importante manter ca-
dastro e currículos atualizados 
no Sine. Para se inscrever ou 
atualizar o cadastro, é necessá-
rio ir a uma unidade, levando 
os documentos de identificação 
civil, carteira de trabalho, PIS/
PASEP/NIT/NIS e CPF.

Já para quem procura está-
gio ou uma chance como jovem 
aprendiz, são 2.273 oportu-
nidades, resultado de parceria 
com a Fundação Mudes e o 

Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE). 

A Fundação Mudes está 
com 868 vagas de estágio nos 
níveis superior, médio e técni-
co, com bolsa-auxílio que pode 
chegar a R$ 2.000,00. Para se 
candidatar, basta acessar o site 
da Fundação.

Já o CIEE está com 1.405 
oportunidades, sendo 858 para 
Ensino Superior e 547 para En-
sino Médio, técnico e jovem 
aprendiz. Informações no site 
no CIEE. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Nova Iguaçu: Hospital recebe 
30 novos médicos residentes
Profissionais chegam para integrar a maior emergência da Baixada

A saúde do município de 
Nova Iguaçu recebe um impor-
tante reforço com a chegada de 
30 novos médicos residentes ao 
Hospital Geral de Nova Iguaçu 
(HGNI). Eles passarão a inte-
grar a rotina de atendimentos 
da maior emergência da Baixa-
da Fluminense durante o pe-
ríodo de especialização. Nesta 
segunda-feira (11), os profissio-
nais foram recepcionados em 
um evento de apresentação pela 
direção da unidade e represen-
tantes da Comissão de Residên-
cia Médica (COREME).

Com a adição dos novos pro-
fissionais, o HGNI conta agora 
com cerca de 70 médicos residen-
tes distribuídos em oito progra-
mas: ortopedia e traumatologia, 
infectologia, medicina de urgên-
cia e emergência, anestesiologia, 
cirurgia geral, clínica médica, me-
dicina intensiva e ginecologia e 
obstetrícia – este último realizado 
em conjunto com a Maternidade 
Mariana Bulhões. A duração dos 
programas de especialização varia 
entre dois e três anos.

“O HGNI tem uma tradição 
como hospital de ensino, por ter 
formado gerações de profissio-
nais da saúde. A alta procura dos 
médicos para fazer a sua residên-
cia aqui é um marco para a co-
munidade acadêmica e uma fe-
licidade para nós. Isso se deve às 
melhores condições de trabalho, 
à disponibilidade de tecnologias 
e equipamentos que proporcio-
nam uma formação completa”, 
destaca o secretário municipal 
de Saúde de Nova Iguaçu, Luiz 

Carlos Nobre Cavalcanti.
Para ingressar nos programas 

de residência médica, os candi-
datos precisam ser aprovados no 
concurso do Exame Nacional de 
Residência (ENARE), realizado 
pelo Ministério da Educação no 
final de 2023. Desde então, os 
profissionais puderam escolher 
hospitais referenciados para dar 
continuidade à sua formação. O 
HGNI conta com a COREME, 
responsável por supervisionar, 
instruir e orientar os residentes, 
e cada programa conta com um 
médico coordenador responsá-
vel pelas atividades.

“São profissionais que es-
tão buscando a especialização, 
o que faz com que os nossos 
médicos estejam sempre mais 
preparados para atender e ensi-
nar. Isso vai gerando um desafio 

constante de estimular o ensino 
e melhorar a qualidade da assis-
tência”, ressalta o diretor-geral 
do HGNI, Ulisses Melo, que 
recepcionou os residentes.

Diversas histórias de pro-
fissionais de todo o Brasil se 
cruzam no HGNI, como a de 
Tobias Sampaio Lacerda, de 24 
anos, que se formou em medici-
na em João Pessoa, na Paraíba, 
e escolheu o hospital para sua 
especialização, motivado pelas 
referências oferecidas pelo ser-
viço de anestesiologia.

“Conversei com um amigo 
que me falou muito bem da ex-
periência do serviço de aneste-
siologia. Eu tive essa referência 
para a minha escolha, fora que 
o hospital é credenciado pelo 
MEC e a Sociedade Brasileira de 
Anestesia. A gente sai daqui com 

dois títulos muito importantes 
que outros hospitais não têm”, 
explica Tobias.

Moradora de Nova Iguaçu, a 
médica Diane Ruth dos Santos 
Dourado, de 45 anos, optou por 
seguir a especialização em infec-
tologia graças à experiência que 
teve no HGNI enquanto fazia 
estágio de medicina na unidade, 
como acadêmica.

“Passei no concurso para o 
hospital do Fundão (HUCFF) 
e para o HGNI. Optei por fi-
car na minha cidade porque já 
conheço o trabalho e gosto do 
programa de residência. Nesta 
primeira semana, pude conhecer 
o ambulatório, as enfermarias que 
ficaremos responsáveis e a equipe 
de médicos que vão ajudar nessa 
caminhada. Minha expectativa é 
a melhor possível”, conta Diane.

Divulgação

Hospital Geral de Nova Iguaçu recebeu 30 novos médicos residentes 

Creche municipal ganha playground
O secretário de Educação de 

Belford Roxo, Denis Macedo, e 
o secretário de Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos, Matheus 
Carneiro, visitaram a Creche Mu-
nicipal Vereadora Fátima Nunes, 
no bairro Hinterland. Na ocasião, 
ambos entregaram um playgrou-
nd para que as crianças se divirtam 
e participem de brincadeiras.

Denis Macedo, destacou a 
importância da educação infantil. 
“Para nós, a educação começa na 
primeira infância, por isso esse in-

vestimento em creche e também 
nesses brinquedos. Pois é aqui que 
as crianças irão desenvolver socia-
bilidade, oralidade e pertencimen-
to. Então, é importante essa fase”, 
disse. “Quando essas crianças 
chegarem ao ensino fundamental, 
elas estarão muito muito melhor 
preparadas para sua vida educa-
cional”, completou Denis.

O secretário de Gestão e Ino-
vação em Serviços Públicos, Ma-
theus Carneiro, revelou como se 
sentiu ao ver as crianças brincan-

do. “Estou emocionado em vê-las 
alegres com esse projeto que a Pre-
feitura da nossa cidade construiu, 
pois valorizar a educação é a cer-
teza que teremos um país melhor”, 
disse. “Para a gente é uma alegria e 
uma conquista poder estar ao lado 
das crianças e de seus pais partici-
pando desse momento feliz para 
todas elas”, completou Matheus.

A diretora Mônica Martins 
enfatizou que o playground irá 
proporcionar mais diversão às 
crianças. “É muito gratificante 

fazer a felicidade dos alunos. Fico 
feliz em saber que a Prefeitura, 
através da Secretaria de Educação, 
está investindo para fazer das cre-
ches e escolas um lugar aprazível 
para alunos, pais e funcionários”, 
arrematou.

A moradora do bairro Vila 
Santo Antônio, Taís Ramos, 31, 
mãe do aluno Heitor, 5, ficou feliz 
com o novo brinquedo na escola. 
“Eu acho que é necessário, pois 
as crianças adoram participar de 
brincadeiras’’, completou Taís.

Japeri marca presença na 4ª 
Conferência Nacional de Cultura

O município de Japeri es-
teve representado na 4ª Con-
ferência Nacional de Cultura, 
realizada em Brasília, com uma 
delegação estadual composta 
pelo Secretário Municipal de 
Cultura, Jorge Braga Jr, eleito 
como representante do poder 
público da Baixada Fluminense, 
acompanhado pela atriz e pro-
dutora cultural Nil Mendonça, 
representante da sociedade civil.

Após quase onze anos de in-
terrupção, a conferência reuniu 
mais de 3 mil participantes no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Durante o evento, 
foram debatidas e eleitas propos-
tas de ações para o desenvolvi-

mento das políticas públicas cul-
turais no país nos próximos anos.

O Secretário expressou en-
tusiasmo com a representação 
de Japeri, destacando a impor-
tância de levar dois representan-
tes em uma delegação proemi-
nente da Baixada Fluminense 
pela primeira vez, ressaltando a 
crescente relevância do municí-
pio no cenário artístico e cultu-
ral regional e estadual.

“Estar aqui em Brasília com-
partilhando esse espaço com re-
presentantes de todos os estados 
do Brasil é fundamental para 
trocar experiências e trazer boas 
ideias para a política cultural da 
cidade”, enfatizou o Secretário.

Divulgação

Secretário Jorge Braga Jr. representou Japeri na Conferência

O CER IV - Centro Especiali-
zado em Reabilitação, em Duque 
de Caxias, completou cinco anos 
de funcionamento contabilizan-
do a marca de 1.461.214 atendi-
mentos até o mês de fevereiro des-
te ano. Inaugurado pela Prefeitura 
de Duque de Caxias em fevereiro 
de 2019, a unidade se tornou uma 

referência para pacientes de todo 
o estado, oferecendo serviços gra-
tuitos de reabilitação aos pacien-
tes com deficiência Intelectual, 
Física, Auditiva e Visual.

Os cinco anos da unidade 
foram comemorados na quar-
ta-feira (06/03), com a presença 
de autoridades, colaboradores e 

pacientes. A secretária munici-
pal de Saúde, Dra. Célia Serra-
no, falou sobre a importância do 
trabalho realizado no CER IV 
não só para os pacientes de Du-
que de Caxias, mas também de 
municípios vizinhos.

“Estamos muito felizes em co-
memorar cinco anos de um proje-

to de sucesso e que presta serviço 
de ponta na área de reabilitação’’, 
destacou a Secretária.

O CER IV funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 7h às 17h, 
e aos sábados, das 7h às 12h. A 
unidade fica na Avenida Repúbli-
ca do Paraguai, s/ nº, no Sarapuí, 
ao lado da Escola do Futuro.

Centro de Reabilitação celebra 5 anos

CORREIO DA BAIXADA

Atendimento às mulheres é 
destaque em Queimados

Magé é ouro em atendimento 
ao Empreendedor 

Casa do Empreendedor

PAC Queimados

Atividades e reuniões

No Dia Internacional da 
Mulher, a cidade de Quei-
mados deu  um passo im-

portante na luta de igual-
dade pelos direitos sociais. 
O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-

tado da Mulher, renovou 
com a prefeitura o Acordo 
de Cooperação para atendi-
mento a mulheres vítimas 
de violência no município. 
A cerimônia de assinatura 

do documento aconteceu 
na Sala Tia Dalva, no Centro 
Especializado em Atendi-
mento à Mulher (Ceam), e 
contou com a presença da 
Superintendente Estadual 
de Enfrentamento à Violên-

cia, Giulia Luz, da primeira-

-dama da cidade, Cristiane 
Kaizer, e da secretária de 
Assuntos Institucionais, Zil-
da Vargas, que representou 
o prefeito Glauco Kaizer.

O município de Magé rece-

beu o Selo Ouro Sebrae de 
Referência em Atendimen-

to das Salas do Empreen-

dedor do estado do Rio de 
Janeiro, uma premiação 
concedida em reconheci-
mento à atuação dos pro-

fissionais da Prefeitura em 
locais mantidos pelo poder 
público municipal, com o 
apoio do Sebrae. O muni-
cípio foi um dos 19 que re-

ceberam o nível mais alto 
na premiação. O secretário 
municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Gus-

tavo Cozzolino, participou 
da cerimônia e destacou 
o merecimento da equipe 
que atua na Sala do Em-

preendedor em Magé. Pela 
primeira vez Magé recebe 
o Ouro neste prêmio, que 
avalia o número de atendi-
mentos, a qualidade e va-

riedade dos serviços, além 
da pesquisa sobre a satis-

fação dos contribuintes’’, 
declarou Gustavo. A Sala do 
Empreendedor de Magé 
formalizou sua parceria 
com o Sebrae em 2022 e re-

cebeu o Selo Bronze.

A Casa do Empreende-

dor de Magé é um espaço 
especialmente projetado 
para atender o MEI - Micro-

empreendedor Individual, 
dar entrada em processos 
empresariais, julgamen-

to de livros empresariais, 
Ponto de Atendimento 
Virtual da Receita Federal 
e polo de atendimento da 

AgeRio (Agência Estadual 
de Fomento do Estado do 
Rio). Localizada estrategi-
camente no coração da ci-
dade, ela é a referência para 
aqueles que buscam ini-
ciar, expandir ou aprimorar 
seus empreendimentos. O 
ambiente é projetado para 
promover a colaboração, a 
inovação e o aprendizado.

Queimados assegurou 
na última quinta-feira (7) 
a aprovação de R$ 27 mi-
lhões para novas obras e 
a retomada de projetos 
essenciais, como parte 
do novo Programa de 
Aceleração do Cresci-
mento (PAC), do Governo 
Federal. Estes recursos 
serão direcionados para 

uma série de melhorias 
que impactarão a vida 
dos cidadãos nas áreas 
de saúde, educação, es-

porte e cultura. De acor-

do com o ranking, a cida-

de se destaca ocupando 
o terceiro lugar em todo 
o Estado do Rio de Janei-
ro e o segundo na Baixa-

da Fluminense.

Com a assinatura do termo, 
o município será responsá-

vel por promover ativida-

des e reuniões do grupo de 
reflexão para as mulheres 
dos municípios, além da 
responsabilidade do cus-

teio sobre a manutenção e 
limpeza predial do imóvel. 
O encontro contou com a 
presença da Superinten-

dente de Enfrentamento à 
Violência da Secretaria de 
Estado da Mulher, Giulia 
Luz. “É uma emoção muito 
grande chegar ao muni-
cípio de Queimados e ver 
mulheres unidas e forta-

lecidas para ajudar outras 
pessoas. E eu tenho um 
compromisso com os cen-

tros especializados.

Divulgação

Divulgação

Mulheres contarão com programas de capacitação

Cidade de Magé recebeu Selo Ouro Sebrae

POR CARLOS MARTINS
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Por leandra lima 

  
Na tarde da última quinta-

-feira (7), uma bebê de 6 meses 
foi esquecida por funcionários 
dentro do Centro Educacional 
Infantil (CEI) Irineu Marinho, 
em Corrêas, por cerca de 1 hora. 
A denúncia foi feita pela mãe 
da criança, Carol Pereira, que 
relatou o caso através das redes 
sociais. Ela conta que quando foi 
em direção ao CEI para buscar a 
filha, na hora da saída, uma edu-
cadora a encontrou no meio do 
caminho e disse que a bebê já ti-
nha ido embora com mãe, Carol 
fala que na hora ficou desespera-
da, já que ela, a genitora, não ti-
nha buscado a menina.  Em meio 
às tentativas de encontrar a filha, 
Carol recebeu uma ligação dos 
responsáveis da unidade dizendo 
que era para ela voltar ao local, 
pois a bebê estava trancada den-
tro da creche. Após a denúncia 
viralizar nas redes sociais, a Pre-
feitura determinou a exoneração 
e afastamento imediato das ser-
vidoras envolvidas na denúncia 
de negligência. A Secretaria de 
Educação informou também que 
abriu um  boletim de ocorrência 
na 105ª Delegacia de Polícia, que 
segue investigando o caso.

A mãe da criança conta que 
o horário de saída da creche e às 
17h, ela relembra que no dia do 
ocorrido por volta das 16h30 ela 

estava presa no trânsito, vendo 
que poderia se atrasar, ligou para 
a instituição e avisou, chegando 
para buscar a filha foi surpreen-
dida com a informação de que 
menina não estaria no local. 
“Cheguei na Praça de Corrêas às 
16h45. Desci correndo e fui bus-
car minha filha, que saia às 17h. 
No meio do caminho encontrei 
com a educadora, que é respon-
sável por entregar às crianças aos 
pais, nesse momento ela disse que 
minha filha não estava na creche 
e que ela já tinha ido embora com 
a mãe. Na hora eu fiquei desespe-
rada porque ainda não tinha ido 
buscar”, relatou. 

Com a resposta dada pela 
educadora, Carol Pereira iniciou 
uma corrida para localizar a filha, 
na ação teve que voltar para casa 

para que tivesse acesso à internet 
e assim acionar todas as pessoas 
que tinham autorização para 
buscar a bebê, após contato foi 
constatado que nenhum deles ti-
nham buscado a menina. Duran-
te a procura, a mulher recebeu 
uma ligação da educadora que a 
orientou a voltar na unidade pois 
a criança se encontrava dentro da 
creche. “Chegando de volta no 
CEI, a diretora chegou desespe-
rada abrindo o portão e minha 
filha estava lá sozinha, dormindo 
na creche. A sala estava muito 
quente, tudo fechado e a menina 
estava com uma coberta e de sa-
pato”, disse.

Ela conta ainda que havia 
30 funcionários trabalhando 
no Centro Educacional Infantil 
no momento em que a filha foi 

esquecida em uma das salas. A 
bebê ficou em uma sala abafada 
por cerca de uma hora quando 
a mãe a pegou já eram cerca de 
17h45, tendo em vista que a ins-
tituição fechou às 16h30.  Carol 
fala que vai tomar as devidas 
providências para que algo pa-
recido não aconteça com outra 
criança. “Graças a Deus minha 
filha está bem e não aconteceu 
nada com ela”, expressou. 

Investigação na 
Educação 

Este é o segundo caso grave 
de negligência dentro de um 
Centro de Educação Infantil da 
rede municipal em Petrópolis. 
Em 2022, Maria Thereza Vitó-
rio Ribeiro, de 1 ano, morreu 
engasgada com um pedaço de 
maçã que consumiu no Centro 
de Educação Infantil Caroli-
na Amorim, no Cascatinha. A 
menina morreu após ficar dois 
dias internada no Hospital Al-
cides Carneiro. Na época, após 
a investigação da Polícia Civil 
concluir que a causa da morte 
da menina foi asfixia por causa 
da maçã, a diretora da unidade 
e duas professoras chegaram a 
ser indiciadas por homicídio 
culposo, por negligência ao so-
corro da criança. As acusadas 
foram absorvidas pela Justiça, 
após concluir que não houve a 
intenção de matá-la.

Bebê de 6 meses é esquecida 
dentro de creche em Corrêas

Reprodução

Centro Educacional Infantil Irineu Marinho, em Petrópolis

Instituto de Cultura esquece 
da verba da Lei Paulo Gustavo
Projetos selecionados no ano passado ainda não receberam 

Por Gabriel rattes e richard 

Stoltzenburg 

A Prefeitura de Petrópolis 
não incluiu os recursos enviados 
pelo Governo Federal, por meio 
da Lei Paulo Gustavo, no orça-
mento de 2024. O município 
recebeu mais de R$ 2,3 milhões 
em julho do ano passado. Já os 
chamamentos foram encerrados 
em novembro e de acordo com 
o cronograma, os pagamentos 
deveriam ter sido iniciados este 
mês. O Correio Petropolitano 
apurou que o pagamento das 
chamadas públicas 6 e 7, que de-
veriam ter sido pagas no último 
dia três de março, ainda não foi 
realizado. Com o atraso, artistas 
que deveriam ser contemplados 
pelos valores, estão com os traba-
lhos paralisados.

Questionada sobre o atra-
so, a Administração Municipal 
respondeu que: “com o fim do 
exercício orçamentário de 2023, 
existe a necessidade de apuração 
de superávit financeiro de acor-
do com a Lei Federal 4320, para 
garantir suplementação orça-
mentária ao Fundo de Cultura, 
para dar continuidade das ações 
envolvidas com os editais da Lei 
Paulo Gustavo, dentro do exercí-
cio orçamentário 2024”, ou seja, 
as verbas destinadas aos editais da 
Lei acabaram travados.

“É um descaso da Prefeitura. 
O prefeito Rubens Bomtempo 
prometeu fundos e fundos, e até 
o momento nada. Deveria iniciar 

o meu projeto agora em abril, mas 
sem fundos não consigo. Tive que 
travar o roteiro e as produções 
por conta disso”, explicou um dos 
artistas que foi aprovado na Lei e 
preferiu não se identificar.

Atraso no pagamento
De acordo com o Portal da 

Transparência do Governo Fede-
ral, o Fundo Municipal de Cultu-

ra recebeu, nos dias 20 e 24 de ju-
lho de 2023, R$ 2.358.890,40 do 
Governo Federal, por meio da Lei 
Paulo Gustavo (Lei Complemen-
tar 195 de 08 de julho de 2022). 

Publicados em setembro do 
ano passado, a participação dos 
editais era aberta para agentes 
culturais que atuassem e residis-
sem em Petrópolis, há pelo me-
nos dois anos. Os chamamentos 

se encerraram em novembro e 
os pagamentos deveriam come-
çar a ser realizados a partir do 
dia três de março deste ano. No 
entanto, o pagamento das cha-
madas 3, 6 e 7 estão atrasados. 
Quanto aos chamamentos 2, 4 
e 8, o prazo final se estende até 
esta terça-feira (12), mas a Pre-
feitura não tem previsão para 
disponibilizar as verbas. 

Os editais da Lei Paulo Gus-
tavo englobam as categorias: pre-
miação de salas de cinema e cria-
ção de novos espaços de exibição; 
seleção de projetos de capacita-
ção, cineclubes, festivais, preser-
vação, publicações e produção de 
vídeo de divulgação para a Petró-
polis Film Comission; e seleção 
de projetos culturais com pro-
tagonismo de mulheres, pessoas 
LGBTQIA+, pessoas negras, 
pessoas com deficiência, pessoas 
com mais de 60 anos e povos tra-
dicionais.

Em uma reunião do Con-
selho Municipal de Cultura 
(CMC), realizada nesta segun-
da-feira (11), os atrasos na Lei 
Paulo Gustavo não estavam em 
pauta para serem debatidos. 
Questionado, não recebemos 
resposta por parte do Conselho. 

Procurado, o Ministério 
da Cultura (MinC) informou 
que o prazo para execução des-
ses recursos foi prorrogado até 
31/12/2024. “Os valores não 
executados nesse período devem 
ser devolvidos juntamente com a 
justificativa”, enfatizou.

Divulgação/Redes Sociais

Recursos foram repassados ao Fundo de Cultura

PETROPOLITANAS

Amado assume a
Diocese de Petrópolis

Bernardo Santoro não 
descarta apoio do PL

Bingen-Quitandinha

Faltam dados sobre racismo

Dom Joel Portella Amado 

tomou posse como bispo 

na Diocese de Petrópolis 

no último fim de semana, 
na Catedral São Pedro de 

Alcântara, no Centro. Foi 

agraciado com a presen-

ça de ao menos 22 bispos 

de dioceses e arquidioce-

ses de todo o Brasil. Em 

especial, de Dom José 

Francisco Rezende Dias, 

arcebispo metropolitano 

de Niterói e o cardeal Ora-

ni João Tempesta, arce-

bispo da Arquidiocese de 

São Sebastião do Rio de 

Janeiro. Um registro do 

fotógrafo Thiago Alvarez, 

dos colegas de episcopa-

do durante a cerimônia 

de posse. 

Em entrevista ao Correio 

Petropolitano Debate, 

na TV Correio da Ma-

nhã, o pré-candidato do 

Novo à Prefeitura de Pe-

trópolis, Bernardo San-

toro, sinalizou que não 

descarta uma possível 

aliança com o PL para 

as eleições municipais. 

Bernardo é próximo do 

vereador Octavio Sam-

paio, que no ano passa-

do assumiu o diretório 

municipal do PL. Divi-

dindo o mesmo pensa-

mento político liberal, 

lançaram recentemente 

o livro “Endireitando Pe-

trópolis”, com propostas 

de solução e desenvolvi-

mento da cidade. 

“Não consigo hoje en-

xergar um cenário em 

que nós dois, PL e Novo, 

não caminhemos jun-

tos, o modo como essa 

construção se dará é 

um processo dinâmico 

que envolve diretórios 

estaduais, que envolve 

convenções, então não 

vamos antecipar esse 

problema. Mas o que eu 

garanto é que a constru-

ção da unificação da di-
reita petropolitana acon-

tecerá, estamos todos 

engajados nesse propó-

sito”, disse.  

O Movimento Petrópolis 

2030 tem acompanhado 

o andamento das nego-

ciações para a tirar a liga-

ção Bingen-Quitandinha 

do papel. Um novo pro-

jeto, feito pela Secretaria 

de Estado de Transporte, 

já aprovado pela Concer, 

foi apresentado à Agên-

cia Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) 

e aguarda apreciação. O 

projeto inicial, que previa 

aporte de R$ 3,4 milhões 

do governo do Estado, 

foi refeito atendendo as 

exigências da Concer.  O 

novo tem um custo maior 

previsto, porém o governo 

do Estado já garantiu a 

verba.

Como mostrou a última 

edição Correio Petropoli-

tano, duas indicações par-

lamentares, já aprovadas 

pela Assembleia Legis-

lativa do Rio de Janeiro, 

devem trazer para Petró-

polis e Nova Friburgo, de-

legacias especializadas 

em crimes raciais e intole-

rância religiosa. Petrópolis 

ainda tem poucos dados 

sobre denúncias de cri-

mes desses tipos.  Mas por 

falta de estatísticas. Da-

dos são importantes para 

a elaboração e avaliação 

de políticas públicas para 

o combate ao racismo e à 

discriminação. 

Thiago Alvarez

Reprodução/Redes Sociais

Posse do novo bispo de Petrópolis Dom Joel Portella 

Bernardo Santoro pré-candidato de Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Por Yasmim Grijó

Na última semana, a Câma-
ra Municipal aprovou o projeto 
de lei da vereadora Gilda Beatriz 
(PSD) que propõe a isenção em 
concursos públicos municipais 
para mulheres vítimas de violên-
cia doméstica e familiar. O pro-
jeto segue agora para sanção do 
Executivo.

De acordo com o texto do 
PL, a isenção vale para concursos 
realizados pela administração pú-
blica direta, indireta e fundações 
públicas e os casos deverão ser 
comprovados através de boletins 
de ocorrência e exame de corpo de 
delito, quando constituir a prova 
material do crime. Ressaltando 
que, para fins de aplicação da Lei, 
o conceito de violência doméstica 

e familiar é disposto no artigo 7° 
da lei federal nº 11.340/2006, Lei 
Maria da Penha.

A autora ressalta que o obje-
tivo do projeto é colaborar para 
a recolocação profissional de 
mulheres vítimas de violência do-
méstica e familiar em Petrópolis, 
uma vez que estudos compro-
vam que os principais motivos de 
manutenção do vínculo familiar 

com o agressor estão relacionados 
a um perfil emocional caracteri-
zado pela culpa, baixa autoestima 
e, principalmente, dependência 
econômica.

“A isenção nas taxas dos con-
cursos públicos municipais au-
mentaria o índice de inscrições 
por essas mulheres, para concor-
rer às vagas disponibilizadas”, des-
tacou a vereadora.

Gratuidade nas inscrições em concursos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Participação

visita I Visita II

Mulheres agro

A prefeitura, por meio do 

programa Geração TerêTec, 

anunciou em suas redes 

sociais a abertura de vagas 

para o curso de Desenvol-

vedor PHP. O curso, sediado 

no Senac, tem como pro-

pósito capacitar os alunos 

em algoritmos com lógica 

de programação, além de 

habilidades para estruturar 

aplicações front-end e ba-

ck-end para web utilizando 

PHP. Os pré-requisitos para 

participação incluem ter no 

mínimo 16 anos, residir na 

cidade e atender a condi-

ções específicas, como ter 
estudado em escolas públi-

cas, ser contratado do Pro-

grama de Atendimento ao 

Jovem entre outras.

Nesta terça-feira (12), às 

20h30, o vereador Diego 

Barbosa participará de um 

episódio do podcast “Visão”. 

A transmissão será pela pla-

taforma do Youtube, Barbo-

sa compartilhará  detalhes 

sobre a carreira política.

O Prefeito Vinicius Claussen 

vistoriou nesta segunda-fei-

ra(11), as obras de adaptação 

da nova sede do CMEI Vár-

zea. Adquirido pela Prefei-

tura, o imóvel foi desapro-

priado por meio de decreto 

e passa por adaptações.

A previsão é de que a uni-

dade seja inaugurada no 

próximo dia 20. Entre os 

serviços já executados na 

unidade, na primeira etapa 

da obra, estão pintura geral 

interna, externa, muros in-

ternos, janelas entre outras.

A 2ª edição de “Mulhe-

res Agro em Teresópolis” 

acontece nesta terça (12). O 

evento é gratuito e prepa-

rado pela Assistência Social 

e Direitos Humanos e de 

Direitos da Mulher. As ati-

vidade começam ás 13h30.

Ascom/ Teresópolis

Curso prevê capacitação em algoritmos de programação

Geração TerêTec anuncia 
vagas para curso 

CORREIO SERRANO

Mulher 

Emprego 

Posse dos professores em friburgo

Captação 

Obras

MORADIAS

Na última semana, o 

Instituto de Terras e 

Cartografia do Esta-

do do Rio de Janeiro 

(ITERJ) realizou uma 

assembleia para re-

gularização fundiá-

ria em Areal. Segun-

do a Prefeitura, esse 

foi um passo impor-

tante para garantir o 

direito à moradia digna 

no bairro Alto Pará. foram fornecidas informações deta-

lhadas sobre o andamento do processo de regularização 

fundiária, iniciado em outubro de 2023. O ITERJ também 

apresentou o projeto que visa legalizar os imóveis.

No mês da mulher, as Uni-

dades de Saúde de Paty de 

Alferes estão promovendo 

atividades especiais para 

celebrar e cuidar da saúde 

feminina. Nesse período 

serão oferecidas orienta-

ções em saúde da mulher 

e realização de coleta de 

preventivo pré-agendados.

O programa TR+Emprego 

de Três Rios continua com 

vagas disponíveis de em-

prego na região, com opor-

tunidades em vários seg-

mentos de atuação. Para 

se candidatar e concorrer, 

o interessado deve acessar 

a página da prefeitura e ca-

dastrar o currículo.

A Prefeitura de Nova Fribur-

go realizou, na última sex-

ta-feira (8) no Auditório da 

Secretaria de Educação, a 

posse e escolha dos candi-

datos aprovados no concur-

so público 001/23. Ao todo, 

64 novos servidores foram 

empossados na área da 

Educação, entre eles: auxi-

liar de creche, professores I 

e II, professor de matemáti-

ca, profissional de apoio es-

colar na educação inclusiva 

e merendeira. s novos servi-

dores assinaram o termo de 

posse, tornando-se oficial-
mente servidores públicos.

No último mês foram re-

tiradas das ruas de Nova 

Friburgo 419,81 toneladas 

de entulhos, resíduos do-

miciliares e de capina. Os 

trabalhos foram realizados 

pela Secretaria de Serviços 

Públicos, também dando 

suporte às subprefeituras 

de Conselheiro Paulino.

Em Três Rios as obras de 

drenagem do Morro do 

Ataulfo, localizado no Tri-

ângulo, estão avançando. 

Nesta semana, as escava-

ções e instalações de ma-

nilhas chegaram à Travessa 

Lutero dos Santos. No local, 

também será feito um tra-

balho de pavimentação.

Prefeitura de Areal

Regularização fundiária

MPRJ e Friburgo debatem 
gestão dos resíduos sólidos 
Encontro teve objetivo de aperfeiçoar o plano municipal

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da 2ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Nova 
Friburgo, promoveu uma re-
união estratégica com repre-
sentantes do município de 
Nova Friburgo para abordar 
questões técnicas e legais rela-
cionadas ao Plano de Gestão 
Integrada de Resíduos Sóli-
dos (PMGIRS). O encontro, 
realizado na última semana, 
teve como objetivo principal 
o acompanhamento e aperfei-
çoamento do processo de ela-
boração do plano municipal.

Durante a reunião, o Gru-
po de Apoio Técnico Espe-
cializado (GATE/MPRJ) 
desempenhou um papel fun-
damental ao oferecer orienta-
ções e diretrizes técnicas para 
o desenvolvimento do PM-
GIRS. Entre os temas discu-
tidos, destacam-se as respon-
sabilidades administrativas 
envolvidas na implementação 
do plano, a importância da 
transparência na divulgação 
das informações relacionadas 
ao gerenciamento de resíduos 
sólidos e a inclusão de catado-
res informais no processo.

Além disso, foram levan-
tadas questões específicas 
relacionadas à destinação de 
resíduos, como o planejamen-
to para o encerramento do 
aterro sanitário e a busca por 
alternativas sustentáveis para 
o tratamento e disposição fi-
nal dos resíduos sólidos, den-

tro de 20 dias úteis. A reunião 
também abordou o andamen-
to do processo de concessão 
do serviço de limpeza urbana 
e manejo de resíduos sólidos, 
incluindo discussões sobre as 
etapas de validação da minuta 
do PMGIRS e o desenvolvi-
mento do edital de concessão.

Estiveram presentes no en-
contro o titular da 2ª Promoto-
ria de Justiça de Tutela Coletiva 
do Núcleo Nova Friburgo, pro-
motor de Justiça José Alexandre 
Maximino, a técnica do GATE/
MPRJ, Maria José Saroldi, o 
subsecretário municipal de Ser-
viços Concedidos, Rodrigo de 

Lima Carvalho, além do procu-
rador de Nova Friburgo, Bruno 
Mozzer. Durante a discussão, 
os representantes municipais 
destacaram os avanços e desa-
fios enfrentados no processo 
de elaboração do PMGIRS, in-
cluindo a realização de consultas 
públicas e a busca por soluções 
sustentáveis para a gestão de re-
síduos sólidos.

A consulta pública sobre 
o PMGIRS abordou diver-
sos aspectos, incluindo os 
“eco-pontos”, resíduos hospi-
talares e a vida útil do atual 
aterro, prevista até 2025. A 
gestão municipal está atenta à 

escolha de uma nova área para 
destinação dos resíduos, em 
conformidade com a legisla-
ção ambiental. Estratégias de 
reciclagem, coleta seletiva e 
educação ambiental também 
foram discutidas, assim como 
a varrição e limpeza públi-
ca, inseridas na modelagem 
da concessão. Essa reunião 
foi um espaço crucial para o 
diálogo e colaboração entre 
o Ministério Público e Nova 
Friburgo, buscando aprimo-
rar políticas públicas de ges-
tão de resíduos e promover o 
desenvolvimento sustentável 
na região.

Tomaz Silva/Agência Brasil

 A reunião também abordou o processo de concessão do serviço de limpeza

Por Isabella rodrigues*

Em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, cele-
brado na última sexta-feira, 8 
de março, a Câmara de Verea-
dores de Nova Friburgo pres-
tou homenagem às mulheres de 
destaque do município com a 
entrega da medalha Heloneida 
Studart.

Entre as mulheres que 
foram homenageadas com a 
medalha, estão Maria Tere-
zinha Alves, Nicole Dhalvor 
Sollberg Teixeira Rodrigues 
e Nionilda Luiza de Mello. 
Todas reconhecidas por suas 
histórias de superação e em-
preendedorismo. A sessão foi 
proposta pela Comissão de 
Direitos Humanos, da Mulher 
e das Pessoas com Deficiên-
cia, presidida pela vereadora 
Maiara Felicio, e tem como 
vice-presidente a vereadora 
Priscilla Pitta, e como secre-
tária a vereadora Vanderleia 
Abrace Essa Ideia.

Além da cerimônia, a Câ-
mara Municipal também pro-
moveu ações em prol das servi-

doras e colaboradoras da Casa, 
por meio do Projeto Câmara 
Cuida, idealizado pela atual 
gestão do presidente Max Bill. 
As atividades tiveram início no 
dia 7 de março, com uma aula 
sobre defesa pessoal ministrada 
pelo instrutor Alexandre Quei-
roz, seguida por palestra e de-
monstrações práticas. Um café 
da tarde especial foi oferecido a 
todas as funcionárias da Câma-
ra Municipal.

Sobre a medalha

A medalha Heloneida Stu-
dart, em homenagem à im-
portante política e feminista 
brasileira, destaca-se como um 
símbolo de reconhecimento 
e inspiração para as mulheres 
de Nova Friburgo. Helonei-
da, que faleceu em 2007, aos 
75 anos, deixou um legado de 
luta e comprometimento com 
a causa feminina. Sua atua-
ção como seis vezes deputada 

estadual no Rio de Janeiro e 
sua contribuição para o mo-
vimento feminista no Brasil 
são lembradas com admiração 
e respeito. Mais do que uma 
simples homenagem, a meda-
lha Heloneida Studart repre-
senta a força, a coragem e a 
determinação das mulheres em 
alcançar seus objetivos e trans-
formar a sociedade.

*Estagiário

Câmara de Vereadores faz homenagem às 
mulheres com medalha Heloneida Studart

Redes sociais

Atividades e homenagens às parlamentares e colaboradoras da Câmara 

Por Laís Lima*

No dia 16 de março, sába-
do, a partir das 10h30, será 
promovida a 4ª Festa da Flor 
do Lúpulo, através da Asso-
ciação Industrial, Comercial 
e Agrícola de Nova Friburgo 
(ACIANF). O evento aconte-
cerá no sítio da família Celles 
Cordeiro, na Rua 10 de Outu-
bro, n°13, em Amparo, entra-
da franca e aberto ao público 

A festa enaltece a cerve-
ja, que acompanha a histó-
ria de Nova Friburgo desde 

da sua colonização e ganhou 
forças na cidade nos últimos 
anos após o surgimento de 
produtores e cervejas artesa-
nais. Para ACIANF e demais 
apoiadores, um dos marcos 
do aumento da produção e 
consumo desse produto foi 
a aprovação da lei municipal 
nº 1.209/15 ,de incentivo à 
indústria, que trouxe diversos 
produtores e investimentos 
para a região.

O lúpulo é um ingredien-
te essencial na produção da 
cerveja, é tradicionalmente 

usado junto ao malte, à água 
e à levedura. No calor do co-
zimento da mistura, libera 
suas resinas de sabor amargo, 
dando à cerveja sabor carac-
terístico.

É importante ressaltar que 
o evento acontece desde de 
2018 quando Paulo Roberto 
Celles Cordeiro, teve a inicia-
tiva de importar e desenvolver 
um viveiro em sua proprieda-
de, onde chegou a plantar 18 
espécies distintas de lúpulo. 
Os estudos avançaram de for-
ma surpreendente, o tornando 

uma das grandes referências no 
plantio de lúpulo no país.

Na programação do even-
to, às 10h, terá a palestra “Co-
nhecendo a planta do Lúpulo” 
com o engenheiro agrônomo, 
Alexandre Jacintho Teixeira; 
às 12h, a palestra “Projeto de 
incentivo ao plantio do Lúpu-
lo ‘do cultivo ao comércio’”, 
com o engenheiro agrônomo, 
Gabriel Violento; também às 
12h, visita técnica à plantação 
do Viveiro Paulo Cordeiro.

*Estagiário

4ª Festa da Flor de Lúpulo neste mês
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Após inspeção, Angra 2 
será desligada de sistema 
Desligamento é para evitar riscos para empregados durante reparos

Após a detecção de pon-
tos quentes em conexões do 
transformador do gerador 
elétrico principal de Angra 2, 
a Eletronuclear anunciou que 
a usina está sendo programa-
da para ser desligada. O pro-
blema ocorreu na área exter-
na da Usina e foi encontrado 
durante uma inspeção termo-
grafica de rotina. A medida é 
necessária para que o reparo 
seja feita de forma segura e 
evite riscos de descarga elétri-
ca para os trabalhadores. 

A parada está programa-
da para quarta-feira, dia 13, 
com duração inicialmente 
de 24 horas. A redução de 
potência está prevista  para 
início às 23h de terça-feira 
(12). A operação para reali-
zar o desligamento de Angra 
2  do Sistema Interligado Na-
cional (SIN) foi solicitada ao 
ONS, conforme manda o 
protocolo.

A Eletronuclear ressaltou 
que o serviço será feito em 
equipamentos que não fa-
zem parte da área nuclear, e 
sim da parte convencional da 
usina, não havendo impacto 
sobre a segurança nuclear da 
operação.

O desligamento, ainda de 
acordo com a empresa, está 
alinhado aos mais altos pa-
drões de segurança, visando 
garantir a integridade dos 
funcionários e a excelência 
operacional das atividades 
das únicas usinas nucleares 
brasileiras.

Paradas em 2023
Em 2023, a Usina Angra 

2 ficou fora do Sistema In-
terligado Nacional (SIN) por 
quase dois meses. De 25 de 
setembro a 16 novembro. Na 
época, a parada programada 
foi feita para reabastecimento 
de combustível. Além disso, 
foram realizadas mais de 5 
mil outras atividades, com o 
objetivo de garantir seguran-
ça e alta disponibilidade nes-
te novo ciclo de operação da 
usina. Cerca de 2 mil profis-
sionais estiveram envolvidos 
nos trabalhos.

Informações dadas pela 
Eletronuclear eram de que 
o perído serviu aonda para 
modernização da proteção 
elétrica dos transformadores 

principais e do gerador prin-
cipal, além da substituição do 
rotor do gerador principal, 
cujo peso é de 200 toneladas.

Combustível 
recarregado

Também no ano passado, 
a Usina Nuclear Angra 1 teve 
parada programada a partir do 
dia 28 de outubro, com dura-
ção estimada de 50 dias. Cerca 
de um terço do combustível 
nuclear foi recarregado. Além 
disso, foram efetuadas 4.800 
atividades, entre inspeções 
e manutenções periódicas, e 
instalações de modificações de 
projeto. Outras tarefas incluí-
ram a substituição de barras de 
controle do reator, manuten-
ção dos transformadores prin-

cipais e auxiliares, revisão das 
turbinas de vapor e inspeção 
volumétrica na tampa do vaso 
de pressão do reator.

Foram contratadas empre-
sas nacionais e internacionais 
para executar o serviço, que 
envolveu pelo menos 1.300 
profissionais que trabalharam 
em conjunto com os técnicos 
da Eletronuclear. 

O superintendente de An-
gra 1, Abelardo Vieira, infor-
mou que as paradas ocorrem, 
aproximadamente, a cada 
14 meses e são organizadas 
com, pelo menos, um ano de 
antecedência, levando em 
consideração a duração do 
combustível nuclear e as ne-
cessidades do Sistema Interli-
gado Nacional.

Divulgação/Eletrobrás

Usina nuclear de Angra dos Reis fará parada programada a partir de quarta-feira

Saúde mental é tema de palestras 
O Centro de Atenção Psi-

cossocial da Infância e Ado-
lescência (CAPSia), em Barra 
Mansa, realizou na manhã des-
ta segunda-feira, dia 11, o Fó-
rum Municipal Intersetorial de 
Saúde Mental, que aconteceu 
no Auditório Jaime Dantas, no 
Centro Universitário de Barra 
Mansa (UBM), localizado no 
Centro.

Com o tema ‘O cuidado 
da pessoa com autismo na 
rede de atenção psicossocial: 

o CAPSia, a rede e o territó-
rio’, a programação do fórum 
incluiu café, apresentação/
recorte de dois casos e discus-
são. Foram apresentadas as se-
guintes palestras:

-’Ser criança hoje’, realizada 
por Ana Luíza Ribeiro (assis-
tente social do CAPSia);

-’O diagnóstico na infân-
cia’, conduzida por Milena 
Anchite (médica psiquiatra do 
CAPSia);

-’O cuidado do autismo na 

atenção psicossocial’, realiza-
da por Katia Wainstock Alves 
Santos (apoiadora institucional 
da Coordenação Estadual de 
Atenção Psicossocial, eixo da 
infância e adolescência da Se-
cretaria de Estado de Saúde).

O transtorno do espectro 
autista é um distúrbio do neuro-
desenvolvimento caracterizado 
por desenvolvimento atípico, 
manifestações comportamen-
tais, déficits na comunicação e 
na interação social. A enfermei-

ra de saúde mental do CAPSia, 
Manuela Barbosa Guimarães 
de Souza, contou como é o pro-
cesso de diagnóstico e ressaltou 
a importância de trabalhar com 
o individualismo em cada caso, 
pois cada criança é única.

- Nós escolhemos esse as-
sunto por conta da demanda 
que vem crescendo. Recebemos 
muitas dúvidas tanto de famí-
lias, quanto da rede. Procura-
mos explicar e orientar todos 
- explicou Manuela.

Racha no sindicato se torna caso de 
polícia e enfraquece trabalhadores

O presidente eleito do 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
Edimar Miguel, foi para a Praça 
Juarez Antunes, na Vila Santa 
Cecília, em Volta Redonda, na 
tarde desta segunda-feira, dia 
11, e concedeu uma entrevista 
coletiva para falar sobre a si-
tuação da entidade que, literal-
mente, virou caso de polícia. 

Pela manhã, a Polícia Mili-
tar foi acionada e ficou na porta 
do sindicato, na Gustavo Lira, 
porque, segundo Edimar, um 
grupo da própria diretoria que-
ria invadir a entidade e entrar 
em sua sala. Ele foi até a Dele-
gacia e fez um boletim de ocor-
rência, alegando que foi impe-
dido de trabalhar. No período 
da tarde, a situação piorou. No-
vas fechaduras foram colocadas 
pelo chamado Grupo dos 5, o 
que deixa Edimar sem acesso 
algum ao sindicato.

-Estou impedido de traba-
lhar. Não tenho mais as chaves do 
sindicato, nem como entrar em 
minha sala - disse Edimar, acres-
centando que não tem validade a 
ata feita pelo “G5” que o afastou 
da presidência pois Odair Ma-
riano, que assumiu a presidência 

não tem os documentos necessá-
rios para tal. Segundo ele, para a 
ação ser concretizada precisa do 
registro do Ministério do Traba-
lho e outra formalidades que não 
foram obedecidas.

Edimar foi remanejado do 
cargo há cerca de 15 dias. Odair 
Mariano, vice-presidente, assu-

miu o lugar dele, após o grupo 
realizar uma reunião e fazer o 
remanejamanto dos cargos da 
diretoria administrativa.

Batalha judicial
O caso tem ainda outras 

facetas judiciais. O final de 
semana foi marcado por deci-

sões judiciais, impetradas pelo 
G5 e por Edimar. Os sindica-
listas de oposição consegui-
ram uma liminar, no sábado, 
cancelando a assembleia con-
vocada por Edimar para esta 
segunda-feira, dia 11, quando 
seriam colocados em votação 
a presidência do sindicato 
e a alteração no estatuto da 
entidade. Edimar recorreu da 
decisão, mas teve o pedido in-
deferido.

Campanha salarial 
O racha no sindicato 

aconteceu justamente em 
meio à campanha salarial 
dos metalúrgicos da CSN, 
com data base em primeiro 
de maio. “Eles estão preju-
dicando os trabalhadores em 
plena campanha salarial. O 
enfraquecimento do sindi-
cato é ruim para o trabalha-
dor que, assim como eu, está 
dentro da usina e recebe bai-
xos salários”, disse Edimar, 
ao mesmo tempo em que os 
metalúrgicos saíam da CSN 
e passavam pelo carro de som 
sem parar ou ouvir o que es-
tava sendo dito. 

Arthur Ramos/CSF

Edimar diz estranhar problema em plena campanha salarial

CORREIO DO VALE

Câmara nega 
descumprimento de acordos

MP pede saída do presidente 
da Câmara de Angra 

Ministério fala em ‘deboche’

Mais cargos comissionados

Totem de autoatendimento 

Número de cargos comissionados

Em nota, a Câmara de 
Angra informou que está 
cumprindo todos os ter-
mos do acordo celebrado 
com o MP, especialmen-
te em relação ao número 
de cargos efetivos da es-
trutura administrativa da 
Câmara ocupando cargos 
em comissão. “Ou seja, 
dos 72 cargos em comis-
são da Casa Legislativa, 21 
são ocupados por servido-
res de carreira, conforme 

determinado pelo Minis-
tério Público”, dis a nota. 
E continua: “Na verdade, 
o processo em referência 
foi iniciado em 2009 e, 
desde lá, essa é uma das 
poucas presidências que 
realmente tem cumprido 
o acordo na íntegra. Além 
disso, essa foi a primeira 
notificação que foi rece-
bida pela atual gestão, de 
modo que nunca houve 
descumprimento”.

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) pediu à Justiça o 
afastamento do presiden-
te da Câmara Municipal 
de Angra, Rubinho Meta-
lúrgico. Motivo: o verea-
dor seria mestre em des-
cumprir decisões judiciais 
e acordos feitos no Legis-
lativo. A 2ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva 

de Angra dos Reis ressalta 
que a medida seria uma  
“tentativa de reestabele-
cer na cidade os ditames 
constitucionais e a obe-
diência aos comandos 
do Poder Judiciário”. O 
documento ressalta que 
a Câmara desrespeita o 
princípio da separação e 
harmonia entre os Pode-
res.

“O verdadeiro deboche 
imposto pela Câmara ao 
Poder Judiciário evidencia 
que a questão, aparente-
mente, só será soluciona-
da - a as normas constitu-
cionais cumpridas - se e 
quando aquela Casa en-

tender conveniente. Afi-
nal, até aqui, em mais de 
uma década, o acordo 
firmado com o Ministério 
Público foi descumprido 
e as diversas decisões ju-
diciais foram ignoradas”, 
pontua o documento.

Segundo o MPRJ, em vez 
de adotar medidas para 
adequar-se ao quantita-
tivo máximo permitido, a 
situação foi contrária: no 
fim do ano passado, a Câ-
mara confirmou possuir 
em sua estrutura 438 car-

gos comissionados fren-
te a 99 cargos efetivos. A 
promotoria pediu ainda 
o envio dos autos para in-
vestigação da prática de 
crime de desobediência e 
o recolhimento da multa 
já imposta.

Uma indicação aprovada 
pela Câmara de Resende 
pode facilitar a vida de 
quem tem assuntos pen-
dentes com a Prefeitura. 
O vereador Matheus Oli-
veira (Podemos) propôs 
ao governo municipal 
um estudo de viabilida-
de para a instalação de 
um totem de autoaten-

dimento para a consulta 
de processos adminis-
trativos. Para Matheus, a 
medida vai dar mais agi-
lidade e transparência ao 
serviço. “É uma solução 
eficiente e acessível, que 
vai permitir ao cidadão 
consultar o andamento 
dos processos de forma 
autônoma”, disse.

Ainda de acordo com a 
nota divulgada, no início 
da tarde desta segun-
da-feira, dia 11, o que o 
Ministério Público do Es-
tado do Rio “pretende é 
a readequação do quan-
titativo de cargos de as-
sessores parlamentares 
que integram a estrutura 
dos gabinetes dos verea-

dores, e isso não compe-
te apenas ao presidente, 
já que demanda votação 
e aprovação pela maioria 
dos parlamentares”. “De 
qualquer forma, a Câma-
ra já está em contato com 
Ministério Público para 
chegar a um acordo em 
relação a esse quantitati-
vo”, conclui a nota.

Divulgação

Divulgação

Câmara de Angra diz que processo começou em 2009

Juninho teria descumprido ordens judiciais

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Confira as vagas da semana 
na região Sul Fluminense

Fundação Lea Pentagna 
recebe peça teatral

Obras em Itatiaia

Obras em Itatiaia II

Vagas em Volta Redonda

Vagas em Itatiaia

O município de Valença, 
juntamente com Sine 
(Sistema Nacional de Em-
prego) divulgou algumas 
vagas de emprego dispo-
níveis. Entre elas: Auxiliar 
administrativo, auxiliar 
de expedição, auxiliar de 
manutenção e recarga 
de extintor de incêndio, 
auxiliar de limpeza, casei-
ro, costureira, cozinheira 
de restaurante, acom-

panhante de idosos, au-
xiliar de contabilidade e 
representante comercial. 
Os interessados que não 
possuem cadastro no 
Sine e não receberam 
as vagas, devem realizá-
-lo na agência do Sine, 
no Centro, de segunda à 
sexta-feira, das 12h30 às 
17h30. É necessário levar 
carteira de trabalho, car-
teira de identidade e CPF.

A Fundação Lea Pentag-
na, em Valença, receberá 
a peça teatral “Meus Ca-
belos de Baobá”, contem-
plada pelo Edital Apoio 
ao Teatro - EVOÉ RJ, Lei 
Paulo Gustavo, Secec RJ. 
O espetáculo será apre-
sentado no próximo dia 14 
de março, às 15h, no Cen-
tro de Eventos do local. A 

sessão será única e gra-
tuita, com prioridade para 
os alunos das escolas do 
município, a classificação 
indicativa é de 12 anos. O 
espetáculo tem direção 
de Vilma Melo e texto de 
Fernanda Dias, já o elen-
co conta com: Fernanda 
Dias, Beà, Lidiane Oliveira 
e Rapha Morret.

Itatiaia está iniciando a 
revitalização da Praça 
da Vila Pinheiro. Os tra-
balhos incluem a ma-
nutenção do meio-fio e 
intertravado, reparos nos 
brinquedos infantis, re-
forma dos bancos, pin-

tura e implementação 
da cobertura da quadra 
esportiva. De acordo com 
a Secretaria de Obras, o 
espaço é mais um dos 
diversos que estão sendo 
revitalizados, como afir-
ma Altamir Barreto.

Ainda foram realizadas 
intervenções em localida-
des como Maringá e Ma-
romba, onde aconteceu 
a reforma da Capela do 
Cemitério Municipal. Já 
na Vila Esperança, foram 

efetuados serviços de im-
plementação de calçada 
com corrimão e plantio 
de grama em uma encos-
ta na Rua Juliana Cam-
pos Neves, e por fim, uma 
rede de drenagem.

A empresa ITA - Inspeção 
Veicular, localizada em 
Volta Redonda, está com 
vagas abertas para téc-
nico nas seguintes áreas: 
mecânica, mecatrônica 
ou eletromecânica. Os 
interessados precisam 
estar com o CFT (Conse-
lho Federal dos Técnicos 
Industriais) ativo, além 

de possuir habilitação 
para veículos na catego-
ria AB ou B. O currículo 
deverá ser enviado para 
o email: atendimento@
itainspecao.com. Para 
mais informações o can-
didato poderá entrar em 
contato pelo WhatsApp 
da empresa, no número: 
(24) 98865-5551.

A empresa Novo Tempo 
Consultoria e RH, loca-
lizada em Itatiaia, está 
com vagas abertas para 
operador de linha de 
montagem, de forma 
temporária. O candidato 
interessado deve possuir 
o ensino médio completo 
e também deve ter ex-
periência com atividades 

dinâmicas. Para se candi-
datar à vaga, é necessário 
que o interessado envie o 
currículo para o Whatsa-
pp: (24) 99951-6548, além 
de realizar o cadastro pelo 
site: novotemporh.se-
lecty.com.br/vaga/17137/
vaga-para-operador-de-
- l inha-de-montagem-
-em-itatiaia-rj.

Divulgação
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Prefeitura de Valença e Sine divulgam vagas 

Apresentação teatral “Meus Cabelos de Baobá”

Dengue: UPA Centro terá 
tenda 24h para atendimento 
Expectativa é de que unidade em BM comece a funcionar amanhã

Barra Mansa está refor-
çando os atendimentos para 
pacientes infectados ou com 
suspeita de dengue. Com o 
objetivo de melhorar o aco-
lhimento e diminuir o tem-
po de espera, a Secretaria de 
Saúde está instalando uma 
tenda de hidratação 24h, 
com leitos e cadeiras, na Upa 
Centro, localizada ao lado da 
prefeitura.

De acordo com o secretá-
rio de Saúde, Dr. Sérgio Go-
mes, a medida irá desafogar 
os atendimentos. “Com esta 
tenda nós iremos dar mais 
dinamismo ao serviço ofere-
cido, pois todos os pacientes 
com sintomas serão encami-
nhados para ela e, com isso, 
nós abrimos espaço na Upa 
para atendimento de outras 
comorbidades. Essa medida 
também oferece mais quali-
dade ao paciente, uma vez que 
com a hidratação precoce nós 
conseguimos diminuir os ca-
sos graves e a possibilidade da 
evolução para óbito”, afirmou 
Sérgio.

Além da qualidade nos 
atendimentos, as tendas tam-
bém vão contribuir para a 
melhoria no acompanhamen-
to dos dados. “Com o atendi-
mento exclusivo na tenda e nas 
unidades sentinelas, instaladas 
nos bairros Boa Vista II, Vista 
Alegre e Ano Bom, nós con-
seguimos monitorar as infor-
mações e assim acompanhar 
a situação epidemiológica”, 
acrescentou.

Três unidades 

sentinelas

Desde o final de fevereiro, 
o reforço no serviço ofereci-
do aos pacientes infectados ou 
com suspeita de dengue está 
sendo realizado em unidades 
sentinelas, que estão estão ins-
taladas na Clínica da Família, 
no bairro Vista Alegre, na USF 
Ano Bom e na USF Julio Caru-
so, no bairro Boa Vista III. Elas 
estão funcionando entre 07h 
e 19 horas para atendimento 
exclusivo a pessoas com a in-
fecção viral transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti.

“O atendimento que esta-
mos oferecendo nesses três lo-
cais é de extrema qualidade, por 
isso nós pedimos que os mora-
dores dessas regiões deem pre-

ferência para buscar essas unida-
des. As sentinelas contam com 
médicos, enfermeiros e técnicos 
de enfermagem que fazem o 
atendimento e a classificação de 
risco e, em caso de necessidade, 
o paciente é transferido. Lem-
bramos ainda que as gestantes 
devem buscar atendimento no 
Hospital da Mulher, enquanto 
as crianças precisam ser levadas 
à UPA”, explicou Dr. Sérgio.

Decreto

Na última sexta-feira, dia 
08, a Prefeitura de Barra Mansa 
publicou decreto de estado de 
emergência em saúde pública 
por conta da dengue. A atuali-
zação epidemiológica, com data 
de 11 de março, a cidade conta-
bilizou 1594 casos suspeitos e 

350 confirmados. Com relação 
a óbitos, Barra Mansa está com 
dois casos sob investigação.

“O decreto, assinado pelo 
prefeito Rodrigo Drable, nos 
permite tomar medidas adminis-
trativas emergenciais para atender 
eficazmente os moradores com 
sintomas. Vivemos em um mo-
mento preocupante e estamos 
trabalhando para  intensificar as 
ações de prevenção e tratamento”, 
disse Sérgio Gomes

Carro fumacê 

A Coordenadoria de Vigilân-
cia em Saúde Ambiental está dan-
do continuidade às ações de com-
bate ao mosquito Aedes aegypti. 
O carro fumacê tem percorrido 
diversas localidades do município 
nas últimas semanas.

Paulo Dimas/PMBM

Estrutura é exclusiva para receber pessoas com sintomas de dengue

Somente em 2024, o Bra-
sil já registrou mais de meio 
milhão de casos confirmados 
de dengue. No início desta 
semana (11/03), os dados do 
Painel de Monitoramento das 
Arboviroses do Ministério da 
Saúde indicam mais de 620 
mil confirmações e mais de 1 
milhão e 300 mil casos prová-
veis. A projeção do órgão é que 
o país registre 4,2 milhões de 
casos de dengue neste ano, o 
que seria um recorde nacional. 
A orientação é que os cuidados 
para eliminar os focos do Ae-
des aegypti, responsável pela 
transmissão da doença e de ou-
tras, como zika e chikungunya, 
sejam redobrados. Para quem 
está com algum dos sintomas 
da doença, a orientação é não 
se automedicar. A automedica-
ção, em casos de dengue, pode 
agravar a situação.

A farmacêutica Kátia Ti-
chota explica que alguns fárma-
cos, como os anti-inflamatórios 
não esteroides, podem agravar 
complicações da doença, como 
hemorragias. A automedicação 
pode também levar à subesti-
mação da gravidade do quadro. 

“A automedicação apresenta sé-
rios riscos à saúde e, em caso de 
dengue, não é diferente. Os sin-
tomas podem ser mascarados 
pelos medicamentos utilizados, 
dificultando o diagnóstico pre-
ciso”, explica a profissional, que 
também é professora do curso 
de Farmácia da Estácio. 

De acordo com a farmacêu-
tica, em alguns casos, a auto-
medicação em pacientes com 
dengue pode levar, inclusive, 

a óbito. “A automedicação na 
dengue pode ter consequên-
cias fatais. A subestimação da 
gravidade da doença e o uso 
inadequado de medicamentos 
podem agravar os sintomas, 
levando a complicações sérias, 
como o choque hemorrági-
co, que pode resultar em óbi-
to. Portanto, é necessário que 
qualquer suspeita de dengue 
seja prontamente avaliada por 
profissionais de saúde”, alerta.

Diante da suspeita de ter 
sido picado pelo Aedes aegyp-
ti, ela explica que o correto é 
procurar atendimento médico 
imediatamente. A orientação é 
não se automedicar e relatar ao 
profissional de saúde todos os 
sintomas e detalhes relevantes. 
Exames laboratoriais específi-
cos podem confirmar a presen-
ça do vírus da dengue e auxiliar 
no diagnóstico diferencial com 
outras enfermidades.

Sintomas  

A enfermeira e professora do 
IDOMED, Sandra Bonilha, ex-
plica que, geralmente, a primeira 
manifestação da doença é a febre. 
“Geralmente, acima de 38ºC, de 
início abrupto e com duração de 
dois a sete dias, associada a dor de 
cabeça, fraqueza, dores muscu-
lares, dor nas articulações e dor 
retro-orbitária (dor ao redor dos 
olhos). Perda de apetite, náuseas, 
vômitos e diarreia também po-
dem se fazer presentes”, explica.

De acordo com Sandra Bo-
nilha, em casos de sintomas, o 
indicado é aumentar a ingestão 
hídrica e sempre procurar uma 
unidade de saúde.

automedicação em casos de 
dengue pode agravar a doença

Divulgação

Em alguns casos, a automedicação pode levar a óbito

Termina hoje, dia 12, o 
período de inscrição para o 
processo seletivo por meio do 
qual a Fundação Educacio-
nal Dom André Arcoverde 
(FAA) vai conceder 60 bolsas 
de estudo de 100% nas duas 
unidades do Colégio Arco-
verde. São 18 vagas para a 
unidade de Valença e 42 para 
a unidade de Barra do Piraí, 
englobando Ensino Funda-
mental I, Ensino Fundamen-
tal II e Ensino Médio. Para 

participar, o interessado deve 
demonstrar que a renda bruta 
familiar não excede 1,5 salá-
rio mínimo per capta. Para 
conferir o edital, preencher 
o formulário socioeconômi-
co e efetuar a inscrição, basta 
acessar o site (colegioarcover-
de.com.br) e clicar no banner 
do programa Construindo 
Futuros.

Posteriormente, o formu-
lário socioeconômico deve ser 
impresso e entregue juntamen-

te com a documentação estabe-
lecida no edital na secretaria da 
unidade desejada: em Valença, 
na Praça XV de Novembro, nº 
50, no Centro; em Barra do Pi-
raí, na Rua Teixeira de Andra-
de, nº 202, também no Centro. 
No dia 15, ocorrerá a divulga-
ção dos resultados: a lista de 
aprovados será divulgada no 
site da instituição (colegioar-
coverde.com.br) e afixada nas 
secretarias das unidades. Já as 
matrículas deverão ser realiza-

das entre 15 e 18 de março na 
unidade escolhida. 

De acordo com o presiden-
te da FAA, José Rogério Mou-
ra de Almeida Neto, o fato de 
a fundação ser uma instituição 
sem fins lucrativos contribui de 
maneira decisiva para a conces-
são das 60 bolsas de estudo. “Ao 
não buscar lucros financeiros, a 
FAA direciona seus recursos 
para o benefício social, inves-
tindo na formação acadêmica 
de jovens talentos”.

Colégio arcoverde com bolsas integrais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Aeroportos investem 
em aves de rapina, 

rojões e laser para evitar 
choques com animais

Só nos dois 

primeiros 

meses deste 

ano foram 

reportadas 

no país 451 

colisões; risco 

é maior em 

decolagem 

e pousos, diz 

especialista

por Fábio pescarini (Folhapress)

O comandante de um jato 
retornou ao aeroporto de Vira-
copos, em Campinas (a 90 km 
de São Paulo), de onde havia 
partido 22 minutos antes para 
Uberlândia (MG), no último 
dia 3, com um amassado pró-
ximo ao nariz da aeronave. O 
avião havia atingido um pássaro 
após a decolagem e, por precau-
ção, o piloto voltou. No local do 
choque havia marcas de sangue.

Para tentar diminuir o alto 
número de colisões entre aerona-
ves e fauna, aeroportos têm inves-
tido na contratação de biólogos, 
veterinários e engenheiros agrô-
nomos, utilização de cães e aves 
de rapina e adoção de recursos 
como drones, sirenes, raio laser, 
fogos de artifício, canhões de gás 
e até chicotadas no asfalto.

Essas ocorrências preocu-
pam há anos, tanto que em 2012 
foi promulgada uma lei federal 
com regras e determinações a 
administradores de aeroportos e 
municípios para tentar diminuir 
o volume de acidentes.

Somente nos dois primeiros 
meses deste ano, 451 colisões 
entre aeronaves e animais nas 
áreas de aeroportos e aeródro-
mos no país acabaram reporta-
das oficialmente a autoridades 
--na média, foram quase oito 
por dia. Do total, 414 envolve-
ram aves.

Os dados fazem parte do 
Painel Sipaer, de ocorrências ae-
ronáuticas, desenvolvido pelo 
Cenipa (Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos), órgão ligado à FAB 
(Força Aérea Brasileira), pelo De-
cea (Departamento de Controle 
do Espaço Aéreo) e pela Anac 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil). Eles envolvem casos que 
provocaram algum tipo de dano 
estrutural à aeronave.

Colisões com aves e outros 
animais são os casos mais co-
muns. Apenas em fevereiro des-
te ano, 72% de todos os reportes 
envolviam esse tipo de ocorrên-

Eduardo Knapp/Folhapress

Pedro Henrique Godinho Mendes, 25, com o gavião-asa-de-telha Radar, que é treinado para 

espantar pássaros que possam ameaçar aviões no aeroporto de Viracopos, em Campinas (SP).

por Beatriz cesarini 

(Folhapress)

É só dancinha? Não. O 
TikTok quer mostrar que é 
possível projetar a carreira e 
ampliar o alcance do esporte 
com todo o tipo de conteú-
do. Para isso, a plataforma fez 
uma parceria especial com os 
atletas e confederações nacio-
nais que representarão o Bra-
sil nas Olimpíadas de Paris.

“A expectativa é termos 
uma comunidade antenada e 
apaixonada, compartilhando 
os melhores momentos dos 
Jogos de maneira criativa, por 
meio das inúmeras funciona-
lidades disponíveis na plata-
forma. Um exemplo disso são 
as hashtags relacionadas ao 
tema, a #Paris2024 e #Tik-
TokEsportes, que acumulam 
mais de 36 mil e mais de 691 
mil vídeos publicados, respec-
tivamente”, explicou Maíra 

Carvalho, diretora de opera-
ções do TikTok no Brasil, à 
reportagem.

“A parceria de conteú-
do que estruturamos com o 
site Olimpíada Todo o Dia 
(OTD) para esse momen-
to pré-competição abrange 
diversas confederações es-
portivas do país, como atle-
tismo, basquete, canoagem, 
esportes aquáticos, ginástica, 
judô, tênis, vôlei, e o Comi-
tê Paralímpico Brasileiro. O 
conteúdo produzido incluirá 
informações sobre as modali-
dades, como regras e curiosi-
dades, além de bastidores, en-
trevistas exclusivas e desafios, 
oferecendo aos fãs uma visão 
mais próxima do cotidiano 
dos atletas que representarão 
o Brasil nos jogos”, acrescen-
tou a executiva.

A recepção de atletas e 
federações ao projeto é po-
sitiva, porque eles entendem 

que a produção de conteúdo 
na rede social é uma forma 
de chegar às grandes marcas e 
conseguir patrocínio e apoios, 

tema que é sinônimo de luta 
no ambiente olímpico.

Outro incentivo que a pla-
taforma propõe ao público 

alvo da ação é audiência de-
mocrática do que TikTok, ou 
seja, qualquer um pode bom-
bar com um vídeo, não im-
portando o número de segui-
dores. Segundo Maíra, o mais 
importante para a plataforma 
é a história que o usuário tem 
para contar e não a popula-
ridade dele. E tudo isso vai 
muito além das “dancinhas” 
pelas quais a rede social se po-
pularizou entre o público em 
geral.

“Não vemos distinção en-
tre pequenos, médios e gran-
des criadores e acredito que 
esse é um dos grandes dife-
renciais do TikTok. Qual-
quer conteúdo pode viralizar, 
encontrar sua comunidade, 
independentemente da quan-
tidade de seguidores que um 
usuário tem, de acordo com 
sua relevância e aderência aos 
gostos da nossa comunidade”, 
destacou Maíra.

“Os nossos criadores de 
diferentes comunidades - en-
tre elas a esportiva - enten-
deram essa dinâmica e sabem 
tirar o melhor da plataforma, 
e trabalhamos continuamente 
para oferecer ferramentas para 
contribuir ainda mais com 
eles nos seus processos criati-
vos. O TikTok existe porque 
temos criadores engajados em 
criar conteúdo relevante so-
bre todos os temas possíveis 
- qualquer pessoa poderá en-
contrar conteúdo que a inte-
ressa por lá”, concluiu.

Atletas como Rebeca An-
drade (ginástica), Rayssa Leal 
(skate) e Rayan Castro (ginás-
tica de trampolim) e Beatriz 
Ferreira (boxe) são exemplos 
de atletas que fazem sucesso 
no TikTok mostrando tanto 
a rotina de treinos como o 
próprio dia a dia e a platafor-
ma os destaca como grandes 
exemplos.

TikTok faz parceria para projetar 
carreira de atletas olímpicos em Paris

Reprodução

cia --foram 257 de um total de 
357 registros, que também in-
cluem falha de motor ou saída 
de pista, entre outros.

A comparação com anos an-
teriores é prejudicada porque em 
agosto de 2023 houve mudança 
no sistema de notificações, que 
passou a ser unificado às demais 
ocorrências e inclui todos os ti-
pos de animais. Pelo sistema an-
tigo, no ano passado ocorreram 
3.270 desses choques.

Apenas a Latam registrou 
563 casos de “bird strike” (como 
essas colisões são chamadas em 
inglês) em 2023. “Afetou mi-
lhares de passageiros devido a 
voos cancelados ou atrasados 
e provocou um custo adicio-
nal com reparos e manutenção 
de aeronaves e motores fora de 
operação”, diz a empresa, sem 
citar valores.

Mas, enquanto houver pás-
saros e aviões no céu, vai existir a 
chance de colisões, afirma o co-

mandante Diego de Alexandri-
no Barrionuevo, 46, que pilota 
aeronaves comerciais de gran-
de porte e é diretor jurídico do 
Sindicato Nacional dos Aero-
nautas. Ele diz que os riscos são 
maiores nas fases críticas do voo, 
na decolagem e no pouso.

Estatísticas do Cenipa, publi-
cadas na última edição do Anuá-
rio do Risco de Fauna, de 2022, 
mostram que 26% das colisões 
ocorreram durante estacionamen-
to, taxiamento ou decolagem e 
que 33,2% foram no pouso.

Em um caso clássico de 2009, 
que virou filme, o piloto de um 
Airbus A320, da US Airways, 
fez um pouso de emergência no 
rio Hudson, em Nova York, por 
causa do choque com gansos 
que pararam os dois motores do 
avião, apenas seis minutos após 
decolar. Os tripulantes e os 150 
passageiros sobreviveram.

Mesmo longe do ranking 
dos locais mais afetados, a ges-

tão de Congonhas, na zona sul 
de São Paulo, contratou qua-
tro biólogos terceirizados, que 
desde o início deste ano desen-
volvem planejamento e ações 
contra a presença de pássaros e 
animais domésticos.

Em 2022, foram 4,11 coli-
sões para 10 mil movimentos de 
pousos e decolagens, contra 46,5 
do aeroporto Presidente Castro 
Pinto, em João Pessoa (PB), o 
maior índice entre as capitais na 
época, segundo o Cenipa.

O investimento, explica 
Diógenes Barbosa Araújo, coor-
denador corporativo da Aena 
Brasil, concessionária respon-
sável por Congonhas e mais 16 
aeroportos no país, torna-se ne-
cessário pela magnitude do local 
-em média, cerca de 60 mil pes-
soas embarcam e desembarcam 
diariamente.

Com dificuldade para aces-
sar a pista, por causa do grande 
volume de aviões, a equipe uti-

lizará projeção de laser próximo 
aos locais com pássaros, chicotes 
para fazer barulho no chão e 
drones para aperfeiçoar a fisca-
lização. Atualmente, há carros 
com sirene estridente “que inco-
moda e afugenta aves”.

“Sítio aeroportuário é um 
parque de diversões para bichos. 
É uma área aberta que tem água, 
grama, frutas, árvores e poleiros. 
Eles querem estar aqui o tempo 
todo”, diz Araújo.

A bióloga Cláudia Oliveira 
de Almeida afirma que são feitas 
três vistorias por dia em Congo-
nhas para saber se há aglomera-
ção de pássaros ou a presença de 
qualquer outro animal, inclusive 
domésticos.

Periodicamente é vistoria-
do, por determinação da Anac, 
um raio de 20 km do aeropor-
to, chamado de Asa (Área de 
Segurança Aeroportuária), que 
no caso de Congonhas inclui 
13 municípios, para saber, prin-

cipalmente, se há focos de lixo 
que atraiam bichos --nesse caso, 
prefeituras são alertadas.

“Por lei, prefeitos, autorida-
des ambientais e operadores de 
aeroportos têm responsabilida-
des [quanto à fiscalização]”, ex-
plica Marcel Moure, coronel da 
reserva da Força Aérea e CEO 
da Redevoa, concessionária res-
ponsável por 16 aeroportos no 
interior paulista.

A Aeroportos Brasil, dona 
da concessão de Viracopos, pro-
move palestras para crianças em 
escolas de Campinas e municí-
pios vizinhos para ensinar a des-
cartar lixo corretamente.

Dentro do aeroporto, o ve-
terinário Pedro Henrique Go-
dinho Pires coloca diariamente 
Radar, um gavião-asa-de-telha, 
para voar e espantar pássaros em 
áreas mapeadas.

“Ela não ataca, apenas afu-
genta”, afirma ele, sobre a ave de 
rapina de 3,5 anos de idade que 
mora em um viveiro próprio 
para ela no local.

Pires é 1 dos 6 profissionais, 
entre veterinários e biólogos, 
de uma empresa terceirizada 
contratada. Viracopos também 
utiliza cães e fogos de artifício, 
entre outros.

Falcoaria, uso de aves de ra-
pina como falcões e gaviões, é 
comum no país. Também dis-
seram à reportagem que ado-
tam a técnica os aeroportos do 
Galeão (RJ), de Confins (MG) 
e de Recife (PE), que treinou 
sua própria ave de rapina para se 
adaptar ao ambiente.

No Galeão são quatro ga-
viões e dois falcões, além de 16 
profissionais, entre biólogos, 
engenheiros agrônomos e vete-
rinários. “O resultado é a redu-
ção de incidentes em 34% entre 
2015 e 2023”, afirma a conces-
sionária RIOGaleão.

Na região de Belo Horizon-
te, a BH Airport conta com uma 
comissão de gerenciamento de 
risco da fauna. Além dos profis-
sionais e falcoaria, utiliza cães.

No ano passado foram cap-
turados 266 animais, soltos 
depois em áreas de preservação 
longe do aeroporto, de acordo 
com regras de manejo. Também 
ocorreram 11,2 mil dispersões 
de fauna.

A estatal Infraero não uti-
liza falcoaria nos locais que 
administra.

Em Guarulhos, na Grande 
São Paulo, maior aeroporto do 
país, entre as medidas adota-
das estão monitoramento das 
espécies na área operacional e 
seus atrativos, manejo de ovos e 
ninhos, controle de vegetação, 
remoção de poleiros e abrigos, 
além de afugentamento que não 
envolvem animais.

Durante as 
Olimpíadas 
de Tóquio, 
Rayssa Leal 
viralizou 
fazendo 
dancinhas 
com as 
adversárias 
no TikTok


